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PEQUENAS SOTAS 
0 dinheiro do ThKOuru — Ainda os passes 

A rocento l iquidação da conta-cor-
ronto quo o Thosouro do Estado t inha 
aborta no Banco do Coniniorcio o Indus-
tria, Biiggeronos algumas considera-
ções, quo o facto, ao corto, também 
suggcriu aos espíritos quo so preoc-
cupam com a situação da nossa praça. 

Aquelle estabelecimento do credito 
doclarando ao Thosouro quo nflu lhe 
convinha mais ter em deposito a 
somma de 2.600 contos ao ju ro an-
nual do 3 °/o, por isso quo sous cotios 
rogorgitavam do numerário e quo, por-
tanto, só admlttiria a continuação do 
mosmo doposito reduzido aquelle j u ro 
a 1 "/o, suscitou profunda estranheza, 
porquanto as altas taxas quo ollo oxi-
go para os doscontos do letras cons-
tltaom oloquento desmentido á atllr-
mativa do que o Banco j á nao sabo 
o quo fazor do saldo om caixa. 

Ninguém quo comprohonda a missão 
do um estabelecimento bancário, sorlo 
o honrado, poderá doixar do estranhar 
o caso. E' indubitavol quo essas ins-
tituições do crodito sao creadas para 
dar lucro aos sous fundadores. E' uma 
das suas faces; mas a outra, fatal 
o Inilludivel, ó a do protoeçao efllcaz 
o prollcua ao commorcio o ás indus-
trias. Besulta dahi quo quando o nu-
merário oscasseia na caixa, a taxa do 
descontos sobo; pelo contrario desço, 
desce ainda, á medida que os saldos 
alllucra caixa, tornando iraprodueti-
vas quantias valiosas. 

Uosta fôrma o eomrnorcio o as in-
dustrias quo, om tompo, so supprirum 
dos capitães necessários, ao seu desen-
volvimento a juros altos, encontram a 
justa compensação nosso accumulo do 
nuraorario quo lhes permitto havor di-
nhoiro barato. 

Esta, parece-nos, ó a regra do acç lo 
do todos os bancos, 4 oxcopçfto dos 
quo sómonto visam lucros fabulosos 
para os sous accionistas, lucros quo 
dorivam da vordadoira agiotagem o 
dosse fóro c-gcismo quo nao sabo nom 
quor sabor o quo seja prestar servi-
ços senão ao interesso proprlo. 

Estaremos cm erro o contra nós 
terá razilo o Banco do Commercio o 
Industria restituindo o deposito quo 
tinha a juros minimos o com o qual 
podia realisar transacções realmente 
proioecionistas aos interesses da nossa 
p raça í Será quo a questão se nos 
mostro a tós do esguelha o quo do 
fronto seja o Banco do Commorcio e 
Industria qno a vej», elevando a sua 
taxa (1o doscontos ao passo quo do-
elara quo os seus cofres regorgitam 
do dinheiro 1 

Nao o crômos. Esto acto do referido 
Banco ó incongriiente com os princí-
pios fuudamentaos om quo assentam as 
instituições bancarias dignas desso 
nome. 

Nao contestamos ao Banco do Com-
morcio o Industria o direito quo lho 
assiste do proceder como procedou. 

Mas a esse sou incontestável direito 
oppomos o da nossa censura om nome 
da praça, consura tanto mais justa e 
nocessaria quanto ó certo quo cila so 
Inspira em legítimos interesses sociaes 
contra interesses cuja elovação o le-
gitimidade so podem discutir a con-
testar. 

Isto no dominio o esphera dos prin-

cípios. . . 

ApprCXima-so o dia om quo os pas-
ses do bonds terão do ficar reduzi-
dos á posição do simples bilhetes do 
transito, o ainda nao consta o substi-
tuto quo, para os trócos, lhes vai dar 
o sr. intendento municipal. 

Cortamento quo o digno funeciona-
rio ha de ter lido jubiloso o applauso 
com quo cm toda a l inha da impren-
sa foi recebido o sou acto prohibitivo 
da circulação dos passes como mooda 
corrente ; mas cuidado náo dure de 
mais a doce embriaguoz provocada 
polos louros da victoria, visto quo a 
s. s . aguardam verdadeiros o teme-
rosos porigos so até ao dia 28, ao 
passo quo o passo desapparoca, nfto 
irrompur do seu luminoso espirito um 
alvitro quo tenha o poder do dominar 
2» difflculdadcs quo todos antovemos, 
ao ató áqueilo dia o sr. intondento 
DBO fizer appaneer o nickol, ou o 
cobre, ou a notinha de 100 róis, de loo 
róis óo menos, emittida pelo governo 
estadoal. 

Os pessimistas, pntro os quaes, 
bem ÍJ nosso pesar, nOS alistámos, 
estão convencidos do que nenhum da-
quelies recursos virá soccorrer om 
suas sglicçOw o pequeno commercio o 
os pcqucuos consumidores. 

Que se prevalecer o acto do digno 
sr . intendento, a falta do trócos será 
absoluta, tornando-se intoleráveis os 
embaraços dahi originados, esta ó que 
ó a verdade, dura vordado que pre-
cisa ser attenuada em suas conso-
quencias. 

Os proprios collcgas qno applandem 
o acto do sr. Kamalho, como poderio 
manter a venda avulsa das folhas ? 

Quororao ellos, por sua vez, cmlt-
tir vales ? 

Para ovitar tudo isto, cumpro ao 
auetor do acto prohibitivo da circula-
ção dos passes, ompregar os maiores 
esforços. 

A mais aprcciavol virtude quo devo 
caractcrisar o podor dirigento, ó a 
vlrtudo da pnidencia. 

A larga circulação dos passes como 
dinheiro ó um grando abuso, que nao 
pôde. entretanto, hojo, sor do vez cor-
tado cerco sem qus com semolhanto 
violência so imponham grandes vexa-
mes e grandes prejuízos. 

8e o sr. intendento municipal, como 
era do seu dever, quando essa moeda 
principiou a circular, tivesso dado no-
ticias suas, oppondo embargos & ille-
galidade, ó indubitavel quo as coisas 
nao teriam chegado ao estado grave a 
quo chegaram. 

Consentiu-se, porém, na pratica da 
Irregularidade, deixou-se quo o abuso 
crescesse e se ramitlcasso, o quer se 
hoje, com um traço de ponna, tornar 
direito o quo está tortíssimo. 

Nao ó possivol de prompto, o, a nao 
pdicar pude ir buscar moeda pura t iú 

cos, nao é possível acabar com essa 
pratica abusiva, a quo a iiuprevidon-
cia ou tolerancia das auetoridades com-
petentes deixou criar raízes nos hábi-
tos o necessidades da população. 

Penso nosto assumpto o sr . inton-
dento municipal. 

Foi ordenada com toda a urgência 
a reparação do encanamento do oxgot-
tos existente no prédio om quo fun-
cciona o jury , em vista da reclama-
ção do sr. sccrotario da Jus t i ça . 

S E O R E D O D A B E L L E Z A 

C l r n m o v l r ^ l n » ! 

A Secretaria da Agricultura roeom-
mondou ás repartições quo lhe estão 
subordinadas quo, d'ora em diante, no 
intuito do facilitar a oscripturaçao das 
dospesas o manter a nocessaria uni-
formidade com o quo so pratica no 
Thesouro, organisem os respectivos do-
cumentos om duplicata, sondo uma via 
para o Thosouro, o a outra par sor ar-
chlvada na mosnm Secretaria. 

E l l x l r v l i i l i o M o do quina 

aromatico phosphatado do pharmaceu-

tlco f rança Pinto. Nutritivo o fortitl-

canto das crianças. 

Da Secrotaria da Fazenda foi soli-

citado o pagamento do 7;294$i>41, á 

('amara Municipal do Campinas, im-

portância despondida com a construcçao 

da cadóia daqttella cidado. 

Pelo nosso Estado 

Escrevem-nos do Campinas, em da-
ta de 12 : 

«Faliccou anto-hontem, sendo sepul-
tado hontem, o sr. Camillo Bueno, 
moço bastanto estimado e membro do 
urna das mais numerosas famílias des-
te município. 

Contava 24 annos do edado. 

O enterro foi muito concorrido. 
— E ' geral aqui a animação e cn-

thusiasmo pela dctlnitiva organisaçao 
da guarda nacional, cujo numorario 
cresce diariamento. 

Os regimentos HO o 10 de cavalla-
ria o o32.° batalhão de infantoria tóiu-
feito exercício quotidianamente, apreson 
tando-so as praças com garbo o dis-
ciplina. 

O 113» batalhão ootáfazondo agora 
os primeiros exercidos. 

Estas forças estão aquarteladas cm 
vario* pontos da eidado, occupando o 
'!9° do cavallaria um prédio commodo 
e espaçoso. 

—Casou hontem, ás 8 o 1/2 ()a noi-
te, o sr. Messias Teixeira com a ura. 
L). Maria Chrispina Mendes. 

—A Municipalidade, ao quo nos cons-
ta, tem envidado os maiores esforços 
para o desemponho das funcções a sou 
cargo, proseguindo com actividade no 
calçamento das ruas, mormonte das do 
maior transito. 

Alguns dos srs. intendontos cogitam 
seriamonto na croaçâo o (losonvolvi-
mento do ensino municipal. 

—Seguiu hoje para alii um indiví-
duo do côr branca, bom apessoado, 
que fôra prego nosta cidado por sus-
peitas do tor eommettido um roubo 
nessa capital. 

Chegára aqui reccutemonto, vindo 
acompanhado por um agonto do poli-
cia, quo o capturou. 

—Chegou hontem a feita cidado o 
eadaver do um portuguez, do 32 an» 
nos approxiraadamente, vindo da fa-
zonda do S . Bento, nosto município, 
onda fôra assassinado, 

O capitão Bejamim Rcinhardt. dele. 
gado do policia om oxorcicio, tom to-
mado as providencias noconnarias para 
descobrir o assassino ou assassinos e 
qual o m V P l , do crlmo.» 

t 
t t 

Foi julgado no dia U , o m ÉS. Carlos 
do Pinhal , Antonio Massol, accuaado 
como autor do assassinato do Affonso 
Scarlato, Defendido pelo advogado (Ir. 
Paranaguá, foi o aecimado absolvido 
por O votu». 

—Devo etTectnar so hojo, na «asa da 
Camara Municipal da mesma eidade-
a distribuição do prêmios polos alum, 
nos das eícolas publicas que mais so 
distinguiram durante o anno do lt<0;l. 

Durante a cerimonia tocará uma 

banda do musica. 

Era Piracicaba. 
Na questão possossoria entre a Ca» 

mara Municipal o a Fabrica do S. An-
tonio, que versa sobro o terreno sito 
nos fundos daogreja Matriz, o ju iz do 
direito pronunciou sentença a favor das 
protonçõos da Cantara o condetunando 
a Fabrica nas cmtus . 

Esta appcllou da sentença. 
— Fnllecou no dia H, c foi sepulta-

da no dia 1), a respeitável sra. !•>• An-
tonia Eufroslna Corrôa, raai do ar . 

Joaquim Co.tia do Ncgreiros. 
> 

Casa-Branca. 

O menino Agonor, fliho do advogado 
dr. Joáo Silveira, fracturou o braço 
osquordo cm duas partes, por ter dado 
tremenda quóda de uma arvoro uque 
subira. 

—A sociedade Príncipe ile Actpole.i 

dou esplendido sarau na noito do 5 do 

corrente. 

E l l x l r .11- M o r n t o 

Cura a Morphóa. 

Estão npprovado» pelo governo, pa-
ra todos os effeitos, os planos o or-
çaiuontoa orgauisados polo dr. Fran-
cisco do Paula Ramos do Azovedo, nas 

importâncias do 34:83fa£H00 o 

40:2l3.£760paraconstrucçaodo Oymua-

sio da Escola Normal o fecho do res-

pectivo terreno. 

A Superintendencia do Obras Publi-
cas foi auetorisada a accoitar a pro-
posta do Antônio do Camilli, para o 
fornecimento do 60o barrieas de ci-
mento destinado às obras do aguas o 
exgottos em execuçfto, e a requisitar 
o respectivo pagamento ao preço do 
14 marcos o 75 ccntimos por cada 
U O líilos. 

CARTAS DE LISBOA 
OUTUBRO, 21. 

(Conclusão) 

—Seguo dopois d'amanh5 para o Rio 
do Janeiro a eorveta A/formo d Albu 
querque. I.eva 180 homens do guarniçao. 

— O ultimo boletim do sanidade ma-
rítima, publicado no Diário do hoje, 
declara Inflccionados (1o choiera-mor-
bus os portos da provincia de San-
taudor (Hespanh.i). 

—Falleceu o coronel, ha dias rofor 
raado om general, Gorardo Pory, di-
rector da carta agrícola. 

— D i z ura jorual quo os inglezos os 
táo ostabolocondo colonos nos territó-
rios do Moçambiquo, quo nos foram 
assegurados pelo tratado do 1891.1 

Ha mais, o melhor : 

Um outro jornal roforo quo o côn-
sul inglez na Beira, Moçambiquo, tem 
levantado ultimamonto embaraços aos 
agentes do govorno portuguoz e aos 
das companhias africanas portuguo-
zas. 

Estas duas noticias vao sem com-
montarios, ato vór o que fará o nos-
so govorno. 

—Na sala das sessões do consolho 
superior do Obras Publicas, reuniram 
os indivíduos convidados pela commis-
sao dlrectora da exposição univorsal 
do Madrid, para constituirom a com-
missão portuguoza. 

Presidiu o sr. ministro das Obras 
Publicas. 

Reseirou-se nomoar uma comntis-
sáo exocutiva, quo ficou assim com-
posta : 

presidente, condo do Casal Ribeiro; 
presidente da Associação Coramorcial 
do LisbOa; presidente da Associação 
da Agricultura , presidente da Associa-
ção industr ia l ; dr. Joaquim Tello, chefe 
da repartição do Industr ia; Renato 
Baptista; Brito Aranha, director do 
Diário de Noticias, como jornalista de-
cano na efTectividade da imprensa do 
Lisboa. 

Esta commissao ficou auetorisada a 
aggregar as pessoas ou fuuccionarios 
quo ontouda oonvoniente, o estabele-
cer om vários locaos differontes do-
logaçôes. 

— Rocoborara so noticias mais cir-
cumstanciadas sobro o cyclonu quo so 
manifestou om S. Vicento do Cabo 
Verde, om a noito do 5 para 7 do 
corrente. 

Produziu enormes estragos no hos-
pital, que desabou em parto; na al-
famlega, ondo ocuasionou vários pro-
juizos em saccos de farinha ; arrui-
nou por completo um barracão da ca 
pitauiu do porto, que servia pa ia guar-
dar oscalercs ; innundou as repartições 
do fazenda o do correio, o fez avarias 
nos telhados da egreja do Lazaroto e 
no palácio do governo. Afundaram se 
algumas embarcações do carvão ; do-
sabaraiu vinto o umas casas de pobres, 
o ha nmitiis arvores arrancadas. 

Em S . Tlliugo liouvo duas mortes. 
—A'c«rca da quost&o dos Matubo 

los, dizem de Macllona quo ó inevitá-
vel o quo está imminente a guerra 
ontre a cotnpanliia South-África e o 
regulo Lobongula. 

As communicBções do Victoria di-
zem quo o sr. Colonbrandor, residon-
to ottlcial ora Oiibluvaio, sua esposa o 
todos os brancos, quo ali so encontra 
vam, j á abandonaram aquelle ponto. 

Alguus wagons do munições, o cor-
reio o o sr. Maurico Oilford, bem co-
mo a sua expedição, t inham passado 
a salvo Maliui. 

O roverondo padro Sylvestor, capol-
lao inglez om Victoria, diz numa car-
ta dirigida ao Star quo os mataboies 
est&o altamente provocadoros o inso-
iontes, qqo ameaçam assassinar os 
brancos, quo Um massacraram o sou 
proprio crendo indígena, o que tõm 
morto muitas mulhoros e creanças. 

O govorno britânico está resolvido 
a náo intsrvir na luuta, 

E j á quo so fala dos nossos fieis 
alliailos, vou traduzir dum jornal pa-
risiense a seguinto apreciação : 

«A política Inglcza nao ó mais do 
quo uni ilun)e||S0 paradoxo apoiado 
na foiça o nas surpresas. () inglez 
possuo Jersey e Ouernesey, ilhas nor 
mandas ; tem feito todo o possivol 
pa ia apossar do Anvers, chavo do 
Escalda. Peita uobro Portug. i l ; detem 
Gibraltar. quo ú da Hespanha. Na 
falta da Sicilia, do que se quiz apos-
sar, npoderou.se da Malta italiana; res 
titulu Corfu, para usurpar Chypro, quo 
ó melhor. 

Está om caminho do so apropriar 
do Egypto, prolongando uma oceupa-
çáo inútil para a civillsaftlo. Oudo quer 
quo haja um ostroito como om Aden, 
o inglez põi uma soutiueiia vestida 
do encarnado. 

«Em logar da conquista víolonta que 
lhe deu a America do Xortu o as In 
dias, prefere a inti iga o a astuciu. 
POi todos os obstáculos possivuls ao 
doBonvolvIinento da influencia russa 
na Asia, ondo o Imporlo ruwo-asiatico 
sorá talvez a barreira contra a Inva 
silo da raça ainarella. Ag i taso na 
Oceania, como na Terra Nova, dispu 
ta-nos as Hebridas, depois de nos tor 
arrebatado as índias. 

«Porem, na África, principalmente 
nessas imnionsas terras em quo lia 
ospaço para tudo o mundo, nessas co-
marcas, cujas riquezas darão talvez á 
velha Europa a solução dos proble-
mas quo a atormentam, ó onde o in-
glez so encontra sempro hostil o uia 
lovolo. Os sous missionários protes-
tante» movem sem cessar subtorra-
neas intrigas contra nós PU) Mada-
gascar. No Cabo, o inglez agüenta 
com impaciência os livros e valentes 
l/oert. No Nigor, em roda dos gran-
des lagos, o europeu, auroojado, en-
contra o Inglez, que ó branco, inimi-
go dos brancos I 

Aceusuiu mo 08 nosçios do máu pa-
triota, mas o grando Inimigo ó o In-
glez e nao o germano.» 

Abi fica, traçado por mao do mes 
tre, o fiel transumpto, o retrato aca-
bado dos nossos ricos amigos Inglo-
zes. 

Quem so atreve a contestar o que 
abi so expendo V 

—A cerca do crime do Cascaes, 
quo lhes noticiei na carta procedente, 
está averiguado que a vietlma era 
simplesmente irmã collaça do assas-
sino. Esto continfta proso na cadeia 
daquolla villa o insiste em que ha de 
matar so na primeira ocçasiao que se 
lhe offcreça, 

—Aos 8rs. Alexandre de Lacerda o 
Luiz do Freitas Branco, foi concodido 
o aeequatur ás suas respectivas no 
meações para agentos consulares de 
Nicaragua no Fayal o Madeira. 

—Na Universidade do Coimbra estão 
já encerradas 1.302 matrículas. 

Uma carta do México noticia que 
so estrelou alli, com grando succosso, 
no Trovador, a prima-donna portu-
guoza Augusta Cruz. 

Aposar do gosto do publico ser 
wagnerlano o da oporá do Vordi sor 
muito conhecida, a nossa talentosa 
compatriota conquistou as sympathias 
goraos o foi dollrantomente applaudi-
da pela extensão o brilho da sua voz. 
polo sou esplendido mothodo do canto 
o polas suas oxcollontes aptidões sce-
nicas. 

Noticiaram alguns jornaes que o 
sr. Alcindo Guanabara, activo o res-
peitável agente de Immigraçflo na Eu-
ropa, quo tem a sua residência cm 
Paris, fõra demittido, 

Nao ó oxacta a noticia. 

A domissao foi dada apenas ao sr. 
Dubbort (Fernando O . ) , suh-inspector 
do immigraçao, quo so acha hospeda-
do no hotel da Avonida, aqui om 
Lisboa. 

—Foi apresontado á camara muni-
eipal o alçado do monumento a Af-
fonso d'Albuquorquo. 

• • 

O illustro poeta brasileiro Mario 
Alves está imprimindo um livro de 
versos a quo deu o titulo do Drama 
antigo. 

• A' ULTIMA IIOHA 

Desde muito que difTorentos jornaes 
propalam boatos de criso ministerial. 
iJesta voz, porém, nflo sAo meros 
boatos : a criso ó manifesta. O mi-
nistro das Obras Publicas pediu ao 
presidente do conselho a demissão do 
sou cargo. Sáo variadas as versões 
quo pretendem explicar a saiiida do 
sr. Bornardino Machado, como vários 
sao também os nomes que so imligi-
tam para o substituir. 

Diz-so quo o sr. Ilintzo rogára ao 
ministro demissionário para continuar 
no despacho do expediente do sou 
ministério ató ser escolhido o novo 
ministro. 

Pareço quo o sr. João Franco, mi-
nistro do Reino, ficará, Intorlnamonto, 
cora a pasta das Obras Publicas. 

Abriram hontem os thoatros: do 
Prineipo Real, com o soberbo drama 
,-t Consciência, o da Avenida com a 
apparatosa mágica /I Lenda do rei de 
Granada. 

Foi para esta ul t ima casa (1o espe-
ctaculos que allluiu tudo quanto ha cm 
Lisboa do distineto nas lettras o na 
arto dramatica. Ou nao fosso empre-
zaria do elegante theatro a gontilissi-
ma Ciliira Polônio, a encantadora chan-
teuse... 

A recita correu como ora do espo-
rar 1 uiu cspectaculo do primeira or-
dem. 

Dez artistas MO apresentaram alli, 
pola primeira vez, ao publico do Lis-
boa : Aurelia dos Santos, uma formosa 
actriz muito festejada e querida das 
platéias do Porto, o Christiano Teimo, 
que fez a sua estroia do actor. Duas 
vocações soberbas. 

Ucsta falar do Antonia do Souza, 
que também so estreiou como actriz. 
.Maravilhosa a sua apresentação. Dir-
so-ia quo a Arto j á nao tem segredos 
para olla. Embora do importancia re-
lativamente secundaria, o seu papel 
foi desontponhado a primor. Os espe-
ctadores cobriram-na do applausoa. 

Eduardo Machado, Sorgio d'Almcida, 
Gama. Sotta da Silva o Ignaclo deram 
aos sous respectivos papeis todo o re-
levo quo podia lri)priu)ir-ll|es a reco-
nhecida aptidão soenlea do cada um. 

A velha magica du Augusto do Oli-
veira, abrilhantada agora pola musica 
do Cyrlauo Uardoso, ou tá pqst^ om 
scena com extraordinário brilhan-
tismo. 

* 
r • 

No PIUNCIPE REAL sobo hojo á scona 
A Morgadinha de Val/tor, do Pinhoiro 
Chagas, no QYMNASIO ü Commissario 
de 1'ulicin, no 1{UA nos CONDES a ma-
giea O cofre dos eneantts. 

Esta ult ima vai j á na sua 302" re-
presentação nos tlicatros desta ca-
pital, 

* • 

Vom, no proximo anno, visitar Lisboa 
uma companhia franceza dirigida pelo 
grando actor Lo Fobvro, societário do 
theatro Francês, qno sailiu de Paris 110 
dia 12 do corrente, para emprohendor, 
com S sua troupe uma excursão ar-
tística por toi|a a Europa. A primeira 
recita será dada no llavro, seguindo 
para Rouon, Lillo o Bruxollas : per-
correrá 0111 seguida a Hollauda, o. por 
ll.iraburgo, passará a Dinamarca, Suo-
cia o Noruega. Era Stocl(oliuo embar-
cará para »1'iulaiidla, visitando depois 
as principaes cidades da Rússia. Rou-
•qani». Áustria Bungria, indo era so-
guida a Qonstantinopla, Liaqui partirá 
para o Egypto, com escala por Sniyrna 
n Atlienas. Percorrerá depois a Italia 
o a Sqisaa, Virá dopois á l(uspauha e 
Portugal, dando ospeptacuios qós thea-

Pi 

em Lisboa. 

tros S Jo i o , no Porto, O D. MAKIA 

fazem parto da companhia, quo se 
compõe do duaosels figuras, as gctrlzcs 
Goiitchalde, Fébvro Brinileau, Dcbien, 
Aubry, o os setores Le Fcbvro, Livo-
rani, ttelloceur, íiotieler, Perrouot c 
Bourgeotte. 

Falleolmeutos naa províncias 1 
1'oitTo ; — Bonjamun Toixoira Mar-

tins Ferro, Josó Guilhcrmo (lo Cas-
tro, [). PÍ|ilomona Josophina (jomes 
Maeodo. 

COIMHHA : — Dr. Abilio Augusto da 
Fonseca Pinto, redactor do instituto, 
o Httorato nutabllissimo. Falleceu re-
pentinamente, 

BnAflA: — Adollno Augusto Lopes 
do Moura, estudanto, 22 annos. — Je-
ronymo Josó Alves, natural do Vianna. 
— D. Herrainia Cândido do M^galhaos, 
proprietária do Hotel Htrminla. — Ura 
tliho do negociante Coelho Braga, da 
rua do Souto: morreu queimado, por 
se lho ter Iqcçndlado o fato, 

HAIICBI.I.OX 1 — D- Maria Candida 
Vieira da Motta, sogra do sr. Manool 
Coelho da Silva. 

FAMAI.ICAO : — D. Anna Joaqnina da 
Silv.i, mai do director da bauda dos 
Butuboiros Yolunfarioa. 

ÜUIMAKÍKS : — D. Adelia Leão da 
Cruz Fcrnandos, esposa do sr. Antonio 
Josó Fernandes, negocianto de ourivo-
saria. 

POSTE DE LIMA : — Rosa Gonçalves 
Poroira, do 13 annos, natural do Mo-
reira : appareceu afogada no rio Lima. 

ALHOS VEDBOS: — Condossa das AL-
caçovas (D. Rita). 

LEIRIA : — Josó Vicento do Andrade 
Arnant, pagador dos expostos. 

OLIVEIRA DE AZKMOIS : — Vasa, filho 
do sr. J . A. üomos dos Santos. 

VILLA DE CONDE : — I). R i t a de S . 

Josó, esposa do sr. Carlos Josó da Silva, 
armador. 

VII .LA PONCA DE AGUIAR : — D . Ma-

ria Genovova Gonçalves Machado, mai 
do abbado do Sontollo, rov. Manool 
G . Marques Penouzal. 

A X O V A Y O I t K 

KEW-YORK LIFE INSURANCE CNY (SEGUROSDE VIDA) 

__CAPITAI. CERCA DE 600.000:000.000 

RENDA ANNUAI, CERCA DE 120.000;fMKJ.OOO 

BUCCUR8AI, DO KSTADO DK H RAUT.0 

F E R N A N D DRBYFUS , gerente 

O cônsul da Italia pediu a repatrla-
çao da viuva Carmolla e filhos. O sou 
requerimento foi enviado á Inspocto-
ria de Terras Colonisaçfto o Immigra-
çao, pa ra informar. 

Damiao Antonio Pereira requerou 
da Secrotaria da Agricultura, lho soja 
despachada a pôtlçáo em quo solicitou 
carta do posso na medição do torras 
de sua propriedado, situadas cm S. 
Sebastião do Tijuco Preto, liojo do 
Pirajú. A referida Secretaria mandou 
informar ácorca tio pedido foito. 

LEILÕES 
O sr. Marianno (1'Albuquorquo faz 

hojo leilão do !t bilhares, moveis, ta-
cos, bolas o bancos do carplntolro, ás 
11 1/2, na rua D. Maria Marcolina, 
82. 

Haverá bonds especlaes ás 11 horas, 
no largo do Rosário. 

SPORT 
JOCKEY- CLUB 

Com regular concorrência realisou-se 
anto-hontem a 34a corrida da actual 
estaçáo sportiva. 

O dia, quo ostevo magniflco, mui to 
contribuiu para ó brilhantismo da festa. 

Predominou o azar, pois dos favo-
ritos só um ganhou. 

Eis o resultado dos parcos: 
1» parco — VrinciDADE — l.uOO m o . 

tros — Prêmios 7i)0í o 140$. 

Começou a festa com uma granada 
de calibro 131, com grande gáudio dos 
felizardos quo abiscoutaram a Incha. 

O starter, ao largar a bandeira, dei-
xou parado o Farruko (Japocanga), par-
tindo, poróni, bem emparelhados o -NViu-
fragn o o Qladstnne. Uepois do po-
quena lucta, Naufrago (J. Silverio) to 
mou francamente a ponta, quo susten-
tou até ao vencedor. Glarlstone (Goor-
go), chegou oigottado. 

Tempo, 01 segundos. 
Poules; Naufrago, 1318100 o 18*300; 

Qladstnne, ll.$70o. 
Movimento da poulo : 5;890.s0t)0. 
2° parco — CoMiitNAi Ão — 1,000 ruo-

tros — Prêmio U ji(;0 

ilagilnlena (Álvaro do Mello), quo 
nos pareço ser animal de sombrililias, 
corrou do ponta a ponta, cora grande 
facilidade, batendo Drolichon (Jupo-
can ;aj, sou único competidor. 

Tempo, 105 segundos, 
Poulo | 2a»7O0, 

Movimento da poulo, 7;G!iO.$oOO. 
3» parco — EXTRA — l.õOu metros 

— Prêmios 701).$ o I4(i8. 

A'i gritq do tlqrter fnm Çomi/y (A. 
de Mollo), puxou valontomonto a cor-
rida até aos 2.000 metros, onde, do-
pois, do pequena lucta, foi batido polo 

(Japocanga). Na otitrada da 
sotta Naufrago (J. Silverio), quo cor-
ria do alcanco, foiçou o galope, o na 
sctta da mi lha emparelhou o bateu o 
Furruhi, ganhando a corrida e tázendo 
estourar nova granada de calibro 121. 

Fontaine Henry (M. Ferreira) foi ter-
ceiro o Pona ('ombg bagageiro. 

Tempo; 05 segundos, 
Poulo : Naufrago 121.J4O0 o 40Í'TXJ, 

Farruko, 17$0U0. 
Movimento da poulo lO:"O04. 
V parco — E)(CKI,»IOI» — 1.710 me-

tros — Prêmios 700.J o U u í . 

Dado o grito, Ibitina (Raymunilo), 
tomou a ponta, seguida do Kteher (Ja-
peuanga), Cacique (J. Silvorio) o (iua-
raciaba (Goorgo). N'os 1.801 metros 
Cacique foi ofTerccer lucta á Ibitina, 
da nua! so aproveitou Kleber, que, na 
entrada da recta du chegada, tomou u 
ponta, conservawlq-a. fttii ao vencedor. 
tbUlm Tol segunda, seguida do Gua-
raciaba o Cacique, 

Depois da corrida houve uma troca 
do ohieotadas entro os jockoys do Ca-
cique o da Ibitina. 

Tempo, 114 segundos, 
Pautes; Kltber,' 17.JÔU0 o 13$300, 

Ibitina Sot, 
Movimento da poulo, 15:380$. 
5" parco — SUM.EMENTAR — 1.500 

metros — Prêmios 800| o l<K)j. 

f o i esto o parco mais inierossanto 
do dia. Uada a sahida Funs Çmnby 
IA. do Mello) pulou na ponta, indo logo 
o Gladsluite (Ocorgo) otterocer-lbo lu-
cta, batendo-o. Nesta occasiao Kv ian 
(M. Ferreira) empai olhou com liladxtane 
o logo depois funs ( omhy emparelhou 
com os duis, correndo todos tros uni-
dos, numa lucta emociqnanto, que pro-
vocou as mal» enthusiasticos applau-
sos, ató quo, no meio da recta du cito-
gada, Gladstone conseguiu livrar um 
corpo dos seus adversarios, ganhando 
ooiu esforço. Kvian foi segundu, 

Tempo, 08 segundos. 
Poules ; Gladstone, Jttí 100 e 10$ü00. 
Movimento da poule, U:480t, 
O movimuntq total dá Uíwt» da poule 

foi do 4»liOim, 

O programma para a corrida (Io do-
mingo tlcou assitu organlsado i 

1» pareô — 1-600 metros — Clyile, 
Magilalcna, Drolichon, e Curityba. 

2» parco — l.OOU metros — Uamna, 
Farruko, Naufraga e Jjrura. 

3" pareô — 1.(1)0 metros — Spart, 
Foker, Judeu, Constantine, D. Juamta 
e Singular, 

4° paroo — 1.710 metros — Marcial, 
Ka/fina, Cacique, Arauto, Arina o Ibi-
tina . 

5o paroo — 2.100 metros — Bruxa, 
Kvian o Gladstone. 

li" pareô — 1.700 metros — Foker, 

Farruko, Naufrago o Messina. 

Kleber mancou anto-hontem, da junta 

da mao direita. Hontem levou uma 

forte fomentaçáo, o, naturalmente, nes-

tos dois mezes nao uppareccrá cm pu-

blico. 
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I I I PPODROMO SANT1STA 
Com dia fresco o boa concorrência, 

realisou esta sociedado a sua 2." cor-
rida. 

Os pareôs foram leaimento disputa-
dos, o que sobremodo influo nos des-
tinos do prado. 

Abaixo damos minuciosa descripçao, 
na ordem cflectuada. 

1." parco; BRASIL.— 000 metros, 
20".SO0o. 

Cecg e Boyardn sahiram na ponta, 
poróm Revolucionário bateu-os do pas-
sagem. Boyardo foi 2." 

Poulo : Revolucionário, 27.$', I l.S'5' 0: 
Boyardo, 13$. 

Tempo, 43 segundos. 

2." pareô : ."> DE NOVEMBRO.—1.000 
metros, 40" í000 . 

Correram Gangolino, Veral o Fripnn, 
o nesta ordem sahiram. No arciao, 
Fripon bateu sous adversarios o, como 
do costumo, abriu luz . Na cabeça da 
curva, Gangolino reconquistou o i . " 
logar e facilmento sustentou-o até ao 
vencedor. Fripon chegou om regular 
segundo. 

Nao correram : Leida, Arack o Ciim-
petro . 

Poulo : Gangolino, 23.J000 c 10.$000 
Fripon, 10$. 

Tempo, tití segundos. 

3.° pareô: IMPRENSA. — 1.010 me-
tros, 500$. 

A veloz Iconne saltou na ponta, so-
guida de Blitz o Rigoletto. 

Conservaram sempre a mesma ordem 
até ao distanciado, onde o capão pas-
sou para a frento, ganhando facil-
mente. 

Poule: Blitz, MlüOO, e lOglOt): Ivon-
ne, 1 0 . J 1 0 0 . 

Tempo, 03 o meio segundos. 

4." p a r o o : INDUSTRIA PASTORIL.— 

1.500 metros, 400.£000. 

Disputaram esto parco Comporia, 
Historieta o Grumette, 

Comparsa, como uma flócha, corrou 
sempre folgado, na frente. 

Na entrada da recta, diminuiu o gaz 
o succurabiu covardemente. Historieta 
entrou em 1.° coiu applausos geraes. 
Comparsa foi boin 2." 

Poulo : Historiei*, 338700 o 14$400; 
Comparsa, 12j;5O0. 

Tempo, 109 segundos, 
Declararam forfait. Roumanie o 

Arack. Não correu Diactor. 

5." parao : uiPPODROMO HANTISTA.— 
1.80o metros, 80o$. 

Arriada a bandeira. Azul rompeu na 
ponta, seguido de Whisky, Blitz, /.am-
beze o Mine d'Or. Assim passaram a 
primeira vez nas arelóbanoadas. Na 
setta dos l . õoO, Blitz começou a ata-
car Whisky e Azul o conseguiu pas-
sul-os, 

Mine d'Or, então, aguçou energica-
mente, e, nas suas costumadas entra-
das, passou por todos o veiu quasi 
emparelhar com Blitz, quo foi 1", Mi 
ne d'Or bom 2.°, optimo 3.°, e om 
seguida Whisky o Xambczr. 

Poule: Biitz, 15$fl00 o U S 7 0 0 ; 
Mine d'Gr, 14S"00. 

Tempo, 127 segundos, 
Náo coilCU Ivotine. 

Palcos e 
salões 

THEATRO S. JOSÉ ' 

O Diabo Cã.ca rondou mais duas 

bOas uasas á empreza Iaraenia dos San-

tos, nas noites do sabbado o domingo, 

—Hontem reprosontou-so naquelio 

theatro a zarzuela O rei que damtum, 
quo j á fôra aoul representada em lies-

panhol, no Polythoama. 

Sobre o desempenho, diremos ama-

nha. 

—Hojo repeto so nuquello thoatro a 

esplendida zarzuela, U rei que dam-

Bectliovou ; Manon Lescaut, de Pucci-
n i : FaUtaffü do Vord i ; c I Pirinei, 
librotto de D. Victor Balaguor e mu-
sica de Pedrell . 

Os preços sao, relativamente, pu-
chadinhos. Ura camarote do proscênio 
custa, som entradas o de assignatura 
para 24 recitas, 3.128 pesetas, ao cam-
bio actual, 2;CU0jti0O. Cada entrada 
para assignanto, 1,50. Um camarote 
avulso, com 5 entradas, 157,50 ou, era 
nossa moeda, 1354450. 

Os primeiros lugares na piátea Ibu-
tacas) custam 20 pesetas ou 17Í200. 

Valo a pena ir ouvir por esto preço 
o Tannhaiiser ou o Lohengrin execu-
tado por 100 professores d'orehestra, 
90 eoristas o cantores do prim "to 
cartello. 

CONFEITARIA PAULICÉA 

159° CONCERTO. — 14 DE NOVEMBRO 

1." Polka Ksprit français, Waldteu-
fel. 

2." Symphonia Studentenlieder, Sup-
pó. 

3." Phantasia Dragões de 1 Mar, 
Mail lard. 

4." Valsa Du und du, Strauss. 

5.° Phantasia Dou Juan, Mozart. 
O.» — Frimo amore, Noronha. 

7." Melodia Livro Santo, Pinsuti. 
8.° Valsa Gondelfahrt, Ooundorff. 

9." Marcha miltar de Schubert. 

KLIXIR V1N110S0 de quina aro 

matico phosphatado do phariuaccutico 

França Pinto. Nutrit ivo o fortifleante 

das crianças. 

J á forem transmittidas ao sr. secre-

tario da Fazenda as informações pres 

tadas pola CommissSo do Saneamento 

do Estado sobro a desapropriação de 

terrenos pertencentes á Companhia de 

Lucros Reaes, para o leito do tram-

way destinado á Serra da Cantareira, 

I C l i x i i - I I . M o i - . - i l o 

É um depurativo indigena. 

REVOLTA 
NO RIO 

Enviaram-nos (1o Madrid o elenco 
artístico para a estaçáo I) rica do Thoa-
tro Real, nu temporada do lH93a lH94. 

Eil-o! 
Uirectores de orchestra—Jofto Goula 

e Manoel Pérez. 

IJuIro du (»tor—Franeiseo Carbonoll. 

Director dos coros — Joaqui iu Almi-
nana. 

l'iimãs-donas sopranos — Therczt» 
Arkel, Eniiua Belliueiüni, Henriqueta 
Darcléo, Jusepliiua Gargano, Joseplii-
na Uiiguet, Maria pizaagall i . 

1'rimas-dunas meio sopranos e con-
traltoi—Maria Judico da Costa, l ima 
Monti Baldini . 

Outra meio loprano—Anianiotta Tor-
res. 

IX»»primarias—Adelia Gassuil e Pi-
lar Garrido. 

Primeiros trnorcu—Josá Cremonini, 
Emilio De-Marchi, Valentim Duo, Fran-
cisco Marcoui o líotiertu Stagnq. 

PiHifAius barutonos -Victor Brom-
bara, Dolphino Menottl o Antônio Prl-
si Corai. 

Primeiros baixo»—José Davld, Affon-
so Maiiani, Franciaoo Navarrini, Mar-
tlnho Vordaguor. 

Baixo cômica -An ton i o Baldei!!. 
Baixo cantante -Anton io Magin. 

Comprimarios— José Fuster, Josó 
Oliver, José Tauci, Josó Vivo . 

Primeira bailarina - Felicidade Ca-
rozzi, 
• i*oii<o—Leandro Piá. 

Director tle scena—Eugonio Sala-
rioh. 

Organista—Gregorio Mateoa. 

Pianista—Antonio Oilor. 
Chüfeo^rMp^o—Ricardo Moragas. 

Aderecista - Josó Tubil la. 

Scenographos—Jorge Utfama o Ama-
lio Fernandei , 

Meitrt çius alfaiates—Lourenço Pa-
ris. 

100 professores do orchestra, 06 eo-
ristas do ambos os sexos o 34 bailari-
nas (hespanhoias e italianas). 

Serão cantadas opera» dos maestros 
Bethoven, Mcyorbeer, Kossinl, Beili-
ni, Doniaetti, Wagner, Ponchielli, Bi-1 
zet, Vordi, Breton, Mascagni n outros. 

As operas novas serfto; Fidcho, do 

Da Gazeta de Noticias, do 12: 

O dia de hontem foi ainda de con-

tinuas hostilidades. 

Desdo pela manhá ouviram-se tiros 

I do grossa artilhoria, annunciando o 

j espaçado bombardeio de Villegaignon, 

i feito pelas fortalezas da barra. 

No meio do dia a scona tovo outro 

caracter. Irrompeu tremendo tiroteio 

entre as metralhadoras da Trajano e 

a fusilaria nutrida das forças de terra, 

postadas no littoral. desde o cáos Piia-

roux até á praia de Santa Luzia. 

Seria pouco mais de meio dia. duas 

lanchas que atracaram na Ilha Fiscal 

levaram para alli um contigente de 

marinhoiros nacionaes, os quaes, sa. 

hindo ao alto do edifício, Hzeríitu fo-

go de fusilaria para terra, secundando 

o ataque da Trajam. Para acolá res-

ponderam igualmente as forças de ter-

ra. 

A's b l|2 da tarde desenvolveram 

os fortes da barra, outra vez, grande 

energia lio bombardeio dc Villcgaignon. 

a que esta fortaloaa replicou a' ' ,io 

caliir da noite. 

Durante o dia, o Javary despejou 

por vozes os seus grossos canhões e 

as suas metralhadora»contra Nictiiuroy, 

sondo-lhe o fogo dalli respondido pe-

lai baterias quo defendem aquella ei-

dado. 
A's 0 horas da tardo rocrudoscou 

novamen.tu o tiroteio entro as metra-
lhadoras dos revoltosos e as do arse-
nal de guerra e do littoral. 

Taes foram em sum ma as phasos 
principaes da lucta do hontem, que 
nao produziu pequonos sobresaitos á 
população, o quo obrigou no correr 
do dia a so fecharem quasi todos os 
estabelecimentos da rua Primeiro de 
Março o das visinhanças do tittoral. 

— Durante o prolongado o intenso 
tiroteio de bonteid, multas foram as 
victimas a lamentar, o extraordinário 
o numero (lo casas da cidado oiu que 
vieram cahir os projectu dos revol 
tosos. 

D.» Pítti, também do 12 ; 
Ao cahir da tardo, Santa Cruz (lis 

parou vários tiros para fôra da bar-
ra. 

Eram duas galeras, uma ingleza o 
outra tranooza, qno nao viam ou tln 
giam nao ver o signa! do atravessar o 
depois de «ancorar immediataiuento», 
obedecendo a ingleza ao ult imo-ignai 
depois de uma intimaçao bala ; mas, 
com a morosidade com quo ferraram 
o panno, ancorou debaixo das baterias, 
o que impediu quo aquelle ponto con-
tinuasse a actuar sobro as ruínas de 
Villcgaignon. 

— A legaçSo Ingleza publicou hon-
tem o soguinto o importante aviso, 
quo Interessa a todo o cciuruereio dc 
Rio do Jane i ro : 

«Os corümandantes dos navioa ex-
trangolros surtos neste porto protege-
rão nao só as mercadorias quo «sti-
Vorein a bordo dos navios sob a sua 
protecçâo, mas também as quo so acha*-
rem om saveiros, botos ou outros quaes 
quor transportes marítimos, sem dis 
tincçfto da nacionalidade a que [ o -
tencerom, eomtanto qno sojam empre-
gados exclusivamente om operações 
conimerciaes. 

Esses savolros ou rebocadores do 
vem usar na prõa a bandoira da na-
ção sob cuja protccçSo estiverem». 

—Em honra e memória do brioso 
alumno da escola militar Josó Frederi 
co Menescal, morto na encosta do 
morro da Viuva quando do serviço n<, 
littoral, o governo resolveu dar „ om . 
das lanchas que fazem a serviço da 
mesma escola o nume do Menescal. 

—No ç«l*i«orlo de S. Francisco Xa-
vier ftii hontem Inhumado o corpo do 
maehinlsta Josó Constantino Tavaros. 
ferido por bala, a bordo de uma lan-
cha revoltfxa, que pretendia a t i aeará 
fortaleza de Villcgaignon. 

Do ra i a de hontem. 

Ao amanhecer vimoa o Javary mu 
dado de logar. A artilheria de Nicthe-
roy li as descargas do fnsilarin du-
rante a tardo e toda a noite obriga 
ram a guarniçfto a se refugia soli os 
eeus duplos convezes ou por do traz 
das torres couraçadas. 

Ksso couiaç wlo dos ro.olt . . to foi 

oceupar a barra do canal entro a Ar-
maçfto o Mocanguô. 

0 cruzador Trajano ainda nao se 
mudou : talvez o faça hojo. tantos fo-
ram os projoetis i|iio do seu costado 
so approximaram hontem. 

Durante o dia trocaram-se muitos 
tiros entre as fortalezas, notando-se 
grando sofroguidao om Villcgaignon, 
onde, em uma hora de fogo, das 3 ás 
í . sob bombardeio, dispararam onzo 
vezes os grandes canhões. 

Das 5 1/2 horas da tardo om deanfo 
as tres fortalezas du barra corraram 
o fogo, que agora poucos estragos pódo 
fazer naquollas ruínas, a nao sor des-
montar os canhões do grosso calibro. 

1 ouço antes de escurecer, o frigo-
rífico Júpiter approxiraou-so da Ar-
mação, sendo obrigado a recuar, pela 
artilhoria da rua de S. Pedro, em Ni-
eth oroy, o quo foz depois dc respon-
der ao fogo com os canhões de t iro 
rápido. 

t) bombardeio cessou ás 7 horas da 
noito, mas antes dessa hora a forta-
leza de Villcgaignon disparou tres vo-
zes o canhão de 12 1 2 para a cidade, 
dopois do muitos tiros de canhão do 
desembarque. 

Cessou o fogo : mas náo cossaram 
as hostilidades, pois ás 7 o 45 duas 
granadas explodiram nas proximida-
des da praça 15 do Novembro. 

— A lancha Gloria, emparelhada 
anto-hontem ao cahir da tardo eom 
a lancha da escola naval, quo trazia 
os aspirantes para guarda da i lha das 
Cobras, som ser hostilisada despojou 
a sua metralhadora do 25""" sobre aa 
ofJIcinas do arsenal do marinha n 
convento de S. Bento, fugindo em se-
guida. 

— A ilha Fiscal está do bandeiri-
nha branca, coisa quo a ninguém sur-
prohondeu, ostamlo os revoltosos se. 
nhores, por omquanto, do tod.; 0 „ 'u r . 
to. ' F 

Dessa iiii» i | Z p r a m m u j t 0 f o ( , ( ) d o 

"i/iU ". ,a para terra, ás 5 l[2 horas da 

inanlia de liontoni. 

Enviaram-se ao ministro das Rela-
ções interiores ila l i i iáo, em respos-
ta an seu ofllclo circular de 7 do cor-
rente, as coIIocçõ"s do leis o decretos 
d esto Kstado, relativamente a eleições 
estaduaes e municipaes. 

Boticas domesticas. 

u.i srs. Schaumann & Meissner, acro-
ditados ehimicos u pharmacouticos 
desta capital, tôm á venda boticas do-
mesticas do 12, 24 e 30 medicamen-
tos, ora tabloidos, cujas vantagens so-
bre os outros systomas sáo : 

' Dosagem exacta. 

Conservação porfelta. 
Deglutição rapida. 
Tanto estas, como a botica cirúr-

gica. sao d'„ grande utilidade pratica 
nas Cisas do familia e nas fazendas. 

Aqueilcs srs. remettom livrinhoa 
explicativos a quoiu os pedir. 

A Camara Municipal da Natividado 
pediu para sorein declaradas provisó-
rias as escolas publicas dos bairros 
das Palmeiras o l iõa Esperança, casci 
nao sejam providas no proximo con-
curso, o tambom informou o govorno 
de que o bairro daa Palmeiras per-
tence áqueilo município o náo ao do 
Parahybuna, como figura na lista das 
cadeiras pagas, 

1-JIÍXÍI- I I . t l l M M K l 

Cura o rheumatísmo. 

Documentos autênticos, ult imamonto 

I colligidos em França, dao a cortozade 

quo Bornardotto, o fundador da casa 

I real da Suécia, o protegido do Napq-

l leão 1. foi om tompo republicnjio n 

t inha até ora tatuagem, no nraço dl-

j roito, ura barreto piiryglo com a d iv 's i 

Mart aux tyrans. Bemardotto foi grana , 

doiro e nesso tompo ora grando admi-

rador do Uobot pierro. Foi nessa ópoca 

! quo OS «eus companheiros de quartel 

o tatuaram. Mais tardo sujeitou-sn a 

uma operaçfto jiara so livrar da tatua-

gem, Mas um medico quo uma vez o 

sangrou, o a quem ollo exigira segre-

do absoluto, viu a tatuagem o deixou 

ís!sr> doelarado nas suas memórias. Quo 

voltas o mundo dá ! 

Imraigrontos. 

O movlmonto do alojamento de S . 
! Hernardo, no dia 12 do corronto, foi u 
seguinte: 

Existiam 38 

Entraram . . . . — 

Sahiram 7 

Existem 31 

E L I X I R V INHOSO (lo qnína aroma-

tico e forruginqso do pharmacoutieo 

França Pinto, Reconstituinto sem egual. 

Camara occleslastlca. 

Dispensas matriuioniacs; 
Pouso Alegre, a favor do Joaquim 

Ferreira do Paula o Ricardina do Paula 
de Condido Bento Alves o Victoria da 
Conceição (o noivo tem 1S annos e 
a noiva 14); do Tortullano Ferreira 
Bocha e Maria José da Conceição. 

Franca Joáo Marques da Silva o 
Maria Thnreza da Conceição. 

Congonhil, Joá 1 Pinto Barbosa o 
Maria Cândida de Jesus. 

Santa Branca. Ríivestro Antonio 
do Siquolra o Jo l ia Sique'.ra. 

Provisão do fabríquelro da i gm ja 
do N. S . da Plodadedo Matto-Qrosso 
do Batataos, a favor do João Tlieo-
doro Pinto. 

Provisão , l 0 sacristao do Batatnos, 
a favoi; de Ezechias Alves. 

I I » t < > l C m i l i i g i i l l o 

Rua do Braz, n . 199. 

Solicitaram se do sr. secretario da 
Fazenda os seguintes pagamentos : 

Do I:294.S*üi). ao dr . José I.olz 
do Aragao F a r » Rocha, director do 
[jazareto do Variolosos da capital, 
Importancia dlspendida no mesmo La-
zareto, durante o mez de outubro ul-
t imo. 

Do 1:092.50*0, ao sr. Manoel Ri-
beiro Marcondes Mitcimdo, director do 
Hospital do Cambiiey. Importância de 
despezas no mesmo hospital, relativas 
ao mez de outubro ultimo. 
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m o , i a . 
F o r a m u » i n o : i i l o i t e o r -

r e n p o n d e i i t o H t t e r n r i o 
d e « 1." E e l i o d u H r ò a i l >, 
í i e s m i e u p i l u l , o s r l l e i i r i . 
G a s t u n o a g e u l o e o m -
m e r e i i i l o k i ' . l l u r i i i K » ! ' ' 

— M o v i m e n t o <lu OOÍMÍI: 

A C Ç Ü A H « I O I t u n i - o < i i « 
H e | ) u l t l i c a , I I W Â i S O » . 

A | H > U c o k d o « r a p r e i l i -
m o i l e 1 M H U , 1 : » ; í U Ò . 

n i l M t t d o SS O I - . O H S S . 
H o b o r u m » ) , H O I I I o l l i i r -

t n i . 

— C n u i b i o : 
I t o l i <-<>i-l o , 14» 1 / * . 
i*jn-i icuiai-, i o 
H e p u a a i u l o , I O » I O . 

S A w r o » . í » . 

A * 1 h o r a d » m u d r u c n -
d u d e l i o j e l a v r o u in -
t e n s o i n c ê n d i o e m u m a 
c n i u i d e s o e e o a o m o l l i t i -
d o s á r u i » A i n o d o r I l u o -
n o . 

- G n t r a r n m l » o j o n e s t e 
p o r t o : 

v a p o r a l l e m n o « l í o o l n » , 
p r o c e d e n t e d e O r e s n o n , 
c o m e o r g n d o v a r i o » 
C g e n e r o a , e o n s i g n i u l o a 
Z o r r o n n e r , B ü l o w «S: O . ; 

p a t a c * ! i o a r g e n t i n o ' D e -
H a M a r i a » , p r o c e d e n t e 
d o R o s á r i o , c o m c a r g a 
d o v á r i o s j j e n e r o s , c o n -
n l g n a d o a ( 1 . G r e h a n j o . 

— H a l i i u o v a p o r i n g l a / 
< H e i l d a p a i a o H i o d 
P r u t a , e m l a s t r o . 

Commu.iicou-so ao capitão o ao in-

spector do taúdo do porto do Santos, 

uuo foram considerados limpos os 

portos das Ilha» Britânicos e que as 

embarcações (ialli sabidas, a contar 

de 4 do corrento, torSo livro pratica 

naqnolle porto, depois do rigorosa vi-

sita sanitaria. 

E l i v i l " M . M o r a t o 

Cura toda a syphilis. 

ATRAVEZ DA IMPRENSA 

O Correio, do domingo, traz, no lugar 

de bonra, uiua extensa noticia sobre 

a « Excursão presidencial • à serra 

da Cantareira. 

Diz o collega 

« . . . que, em t irados 
do mez proximo, terá 
população paulistana com 
a canalisaçáo do Cassu-
nun*a e outros manan-
ciais , mais círea de 
lü.OOC.OOO do litros de 
agua diários, os quacs se-
r i o sem demora augmen-
tados por quasi outro 
tanto ; do maneira quo, 
duranto cêrca do 15 ou 
•20 annOM terá a nossa 
capital, ainda mesmo du-
plicando sua população, 
sobejo fornecimento.* 

—Depois do passar uma tunda mo-
numental no aetor Braz lo , tunda que 
o declamador do Uamlet provocou 
exairgerando o desvirtuando faetos, que 
a i á s lho nao dizem respeito, João 
C. o<po • promotto presentear o actor 
com uma banana do S- Tboraé. 

E assim pordo a sua licl-a correcta 
o nosso reverendo major, só porquo o 
omprozario Brazao, mal succodido Jia 
nua oxcurslo tlnancoira, desabafa o 
despeito em meia dúzia do sandices! 

Nao valia a pona. 
—« \oito do l u a r » , bons versos do 

Affonso Guimaraens, o poetadas virgens 
moitas, o qual—podemos apostal-o— 
nao era capaz do accentuar a prepo-
sição da dedicatória : « Revista du ex-

trangeiro » ; noticiário. 
• 

• • 

Muito litterario, o Estado, do do-

mingo. 

. chronica Frivola », de Júlio Tri-
vial, psoudonymo de uni elegante cul 

tor dolettras : « Nocturno >. poesia de 

Ezeqniel Raincs : o ainda uma noticia 

lltteraria no « Livro de notas * — o 

próximo apparecimento do um novo 

livro do versos do Jú l io César da 

Silva. 

Frandemal veiu fazer cúro com o Po-

pular, coiu a Platia e com o Com-

mercio nos repetidos brados coutra a 

falta do agua. 

Elle o nós bem cabemos « quo a 

estação calmosa j á deu signaes do sou 

apparecimento de uma maneira ater 

radora. » 

Entretanto, que so ba de fazer se-

n i o esperar pnlos nteiados do mez 

próximo, so a promessa do dr. Ro-

bouças fftr cumprida, como acredita-

mos V 

Consolemo-nos o odiflquomo-nos, caro 

collega, com a leitura dos orthodoxos 

o sacristissiiuus artigos du sou eolla-

borador E. 
—A Opinião, quo tem andado muito 

avara nus ultiuius dias, ainila náo 

trouxe as « Glosas », no domingo. 

Deu-nos a « Agua- , do Frandemal, 

« A Secularisação >, do piedoso E, o 

disse I 

O Popular. 
Revolução no R i o- Inauguração de 

tramways e passeio à Cantareira—For 
migas Indígenas—No Amazonas—No-
ticiário. 

Depois de muitas duvidas, vacilla 
çOes do um leigo em matéria formici-
dia e viagens amazônicas, encabeçá-
mos polas « Formigas indígenas. » 

Foi um empantui ramouto do eru 
dlçáo. 

Agora j á sabemos quo 

«Scott, eNicoIau Wagno 
afflrmam, por observa-
ção a vivi paridado das 
larvas, ult ima descoberta 
d a Biologia, 

M. Uri ium, Fr. Mcinert, 
Pangestccbcr, Lenckardt 
e outros afiançam o Par 
thfiiogenesismo do muitos 
insectos. » 

E afflrraaromtí." também do r a ávan 

te sem pestanejar, quC muitos inse 

ctos so im i l t l p l l cam. . . innocCVltoiuento 

na pliaso da tnetagenise... 

* • 

A Platia. 
A Revolução (do Pai: o da Gazeta. 

da Gazela e do 1'ait)—Cômicas apre 

ciaçOes dos cômicos da I). Maria II (do 

Tempo)—A Arti lharia filo Paiz—noti-

cia quo tem corrido todas as folha» 

du paiz, sem maiusculo)—Jornalismo 

ingloz (do Jornal). 
Sobro ~~ ' * as 

portuguozes 

lusamente : 

apreciações dos actores 

, o collega proniette gene 

. Do amanhfi em dean-

to coininentaremos tam-

boiu nós, numa serio do 

artigos, as taes aprecia-

ções dos comicos e cô-

micas da tal coiupunhia.» 

O r n valh»-n?s isso. 

(Cc nclusão) 

'-'D l)E OUTODUO 

FRANÇA 

O segundo dos gloriosos filhos quo 
França acaba do perder, foi o fa 

migorado auetor do Fausto, Qounod 
Duis traços da sua blograpllia : 
« Carlos Francisco Guunod, compo-

sitor francez. membro do Instituto, nas-
ido em Paris em 17 do ju lho do 

1818, ora flllio do um pintor do talento, 
Fr. [J. Gounod e do uma senhora 
distineta que lho ensinou os rudimon-
tos do musica. Estudou harmonia com 
Rocha. Lesiur o Alevie. 

Alcançou o segundo proiuio em 18.17, 
depois o grande prêmio cio composi-
ção musical em 18:19 o foi viver para 
a Itália até 184:1. 

A sua paixáo pela musica sacia 
levou-o a deixas, a Villa Medicis pelo 
seminário do Roma. o pensou mesmo, 
por alguns tempo, em entrar numa 
ordem religiosa. 

No seu regresso, estovo seis annos 
como mestre de capella na egroja das 
missões oxtrangeiras o alli fez execu 
tar as suas primeira» composições al-
cançando um verdadeiro êxito numa 
missa solemne, cantada om Santo 
Eustaquio om 1819. 

No anuo seguinte ontrou para a opera 
pela influente iniciativa do Paulina 
Viardot. Em 1852 foi nomeado di-
rector do curso normal do canto na 
cidade do 1'a.is, designado pelo nome 
do Orplieon, o trabalhou em aperfei-
çoar u methudo Wi iho lm, do forma a 
sustontar a concorrência com os mo-
thodos rivaes. 

Em 1847, Gounod dosposou a filha 
du Zimmermann. 

No mez de maio de lSüò foi eleito 
membro da Academia das Bcllas Ar-
tes em substituçao de 1. Capissom. Con-
decorado com a Legiíto de Honra em 
15 do agosto de 1857, foi promovido 
a ofBciai em 13 do agosto do 18H6, o 
commendador em U do agosto de 
1877.. 

E' numerosíssimo o catalogo das 
obras de Gounod, sem contestação 
possível, depois de Verdi, o primeiro 
compositor musical do seu tempo. 
As operas quo o tornaram mais po-
pular, depois do algumas das suas 
composições de musica sacra, foram 
o Fausto. Romeu o Julieta, Mireille, 
0 Tributo de Zamora. 

ITÁLIA 

Os telegrammas o noticias estran-

geiras da semana linda referiram-se 

com insistência á concentração de tropas 

o viveres na fronteira italiana dos Al-

pes, dando a entender ao mesmo tem-

po quo preparativos militares impor-

tantes so faziam na Italia. como: o do 

no 1.» novembro proximo deverem ser 

listrihuidas as novas espingardas Je 

pequeno c.alibre ás tropas dos Alpes 

us*im com a uova carabina de repe-

tição a toda a cavaIJsria: constando 

também quo o governo Italiano ia, a 

convite do governo allemfto, prueodor 

a modiflcaçõos importantes na sua ma-

rinha do guerra. 

Comtudo, apesar í e todos este^ boa-

tos alarmantes, o ministro da Quorra 

italiano declarou em nota oillclosa 

iue taos boatos náo t inham o menor 

fundamento. 

ignora-so, portanto, o que está suc-

cedendo: luas a serem cortas as no-

ticias, è um caminho errado o que a 

Italia segue, em faco da crise lluan-

coira que a assoberba. 

Quorondo completar as suas medi-

das de salvaçáo publica, este paiz de-

fende agora as suas reservas, ou, pelo 

menos, eximo se quanto possível no 

pagamento em ouro no oxtrangeiro, 

restabelecendo nos termos do decreto 

do 23 do setembro, o affidavit, quo fõra 

decretada j á om 1872. 

A economia quo so calcula poder 

resultar desta medida sobu a dez ou 

a doze miibões do liras, computando 

o cambio no valor actual. 

No enteudor, porém, de financeiros 

listinetoa, isto sfto palliativos que 

ainda assim nau produzem o efleito 

desejado. 

BEI.OICA 

Dizem de Bruxella» quo regressara em 

, de Carisbad, ondo so deniorára cm 

tratamento depois de haver esta-lo em 

liorlim, tendo abi coufercnciado com 

homens políticos eminentes, o sr. 

Heernacrt, presidente do conselho do 

ministros. 

Aecrcscentam oue o sr . Beernaert 

reuniu immediatanienttí em conselho 

ns seus cullegas o fez deca i r quo as 

camaras fossem convocadas em aosiilo 

extraordinaria para 17 do actual, afim 

ile discutir os títulos 1 e 111 da uova 

lei eleitoral. 

INGLATERRA 

Pareço que n&o tem razão do ser a 

alta importância quo a pilneipio so 

attribuill á visita da esquadra ingleza 

á Italia. 

Essa visita, dlz-»e, n i o terá nem 

maior nem menor importância do que 

as anteriores, quasi todos os annos 

renovadas. 

No dizer do políticos altamente eo-

tados. deve attribulr-se á Imprensa, e 

a mais nada. a exaggerada significa-

ção da referida visita. 

• * 

Gladstono enviou uma carta ao sr. 
Blake, leader quo foi du partido li-
beral canadiano do 1880 a 181)1 o faz 
actualnionte parte da Camara dos 
Connnuns, ondo representa uma cir-
cumscripçáo ir landeza: 

«Soube, diz o grande ministro, com 
muito prazer que vai haver uma fes 
ta irlandeza na e.xposiçáo universal 
de Chicago, e sinto-me feliz por sa-
bor quo sois vós que roprosentarois o 
puvu irlandoz e os seus deputados 

Gladstona recorda depois as phases 
qii9 atravessou o ;>eu projocto do 
lioine-rule. duranto a s j t i n u sessão 
parlamentar, o encarrega o sr. Ule.lío 
do transmittlr aos irlandezes da Ame-
rica a mensagem seguinte, na qual 
resumo a prosento situação: 

<L)o uma parte a distancia percor 
rida entro o estado do miséria physi-
ca o do depressão política que ca-
racterizavam os primoiros annos do 
século, o a victoiia quo cunscguinios 
outro dia, que ó incommensuravelj 

«Do outra parto a distancia, a percor 
rcr entre esse dia do victoria e o dia 
da soluçáo definitiva que dará á Ir 
lauda uma administração autonuma 
nus seu negucios interiores, pôde não 
só ser facilmente medida, luas até di 
2ior se com segurança que cila ó bem 

outros partidos hesitam em apoiar o 
guverno. 

Rcuniram-so por duas vezes as es-
querdas congregadas, sob a presidência 
do sr. Plener, para tlxar a linha do 
conducta do partido. Muitos membros 

'| tinham intonção do fazer uma campa-
nha sem tréguas contra o governo. 

A resolução adoptada não foi entre-
gue á publicidade. 

U ciub dos conservadores reuniu 
egualmente sub a presidencia do sr. 
Hohonwart. 

O grupo da grando prupriedado da 
Boheiuia prommciou-so pelas ordena-
ções ministerlacs. 

O grupo dus slavos do sul votará 
contra. 

O elub polaco está resolvido a não 
iutervir na primeira leitura. 

Foi nomeado ministro da Guerra do 

império o general lvrieghammor. 

Os anti-semitas voltam a dar signaes 
de vida, acabando do ter uma grande 
reunião em Krems. 

A assembléa era composta na sua 
maioria de socialistas christãos.Furam 

pronunciados muitos discursos. 
• • 

Quanto a noticias referentes ao mer-
cado, nota-so que não tiveram o ef-
feito quo so esperava as boas impres-
sões produzidas pela elevação da taxa 
do Banco do 4 a 5 p . c . 

As negociações (1o tratado de eom-
raorcio russo-aliemão promettem ainda 
ser longas. 

Os commissarios russos exigem quo 
a discussão detalhada do cortas tari-
fas e a conclusão do convênio não so 
realisem antes do tini do anno. 

As propostas da Alloiuanlia io>npre-
licndem setenta artigos. 

COISAS ALEGRES 

Um pai furioso com o procedimen-
to do seu filho eiu Coimbra, escreveu-
lhe a seguinte car ta : 

• Estou por tal fórnia zangado com-
tigo quo resolvi suspender-to as mo-
zadas. O dinheiro que recebores daqui 
por dianto será mandado por tua mái 
som eu o saber. E lombra-te quo se 
não estudaros flcarás sendo um burro 

como és de nascença.-

Fornandes.» 

Teu pai, José 

Corto indivíduo, j á muito conhecido 
como cavalheiro do industria, apre-
senta-so cm casa do dr. R . , a quem 
pode a filha em casamento. 

O duutor, admirado de tamanha au-
dacia: 

—Pois o senhor atreve-so a pedir 
a mão do minha filha? ! 

O senhor quo toda a gento conhece 
como um refinado gatuno I . . . 

—Perdão, so algumas façanhas te-
nho praticado, é por sua Ilha me ter 
dito quo só casaria com um homem 

quo tivesse norno lia Historia. 
* • 

Desesporava-so Voltai re por não con 

jeguir que uma actriz que represen-

tava num» das suas tragédias disses-

se com ardor o profundo sentimento o 

seu papel do amante abandonada. 

- O ' senhora ! disse-lho elle furioso, 

imagino por um momento que o seu 

amante,—um amanto a queiu adura 

a abandona. Quo é quo a senhora 

fazia ? 

--Tomava outro. 

Posta restante 

O J;í tietimn. — Os teus artigos podem 
gor publicados. A ft f io liite eatii fruuca 
a todos e mais principaimontu a rjuum (treteode 
defender a memória do flllio único, assassinado 
t-umo «u fõra um cfto danmado. 

i; pr-joUo, porem. <|ue veuba legalisar a pu-
bllcavfto. 

'. Goulart.—Apesar ao assumpio sor um pop, 
velho, dar-lbe-emos utna demilo, logo que 

houver tempo cá em casa e . . . lia de sabir, 
descanse. 

po do criados attenciosos o diligentes, 
quo trazem o estabolecimonto em 
inexccdivel aceio. 

A Emprezt é alli flscalisada polo 
antigo morador, o venerando director 
sr. Valendo Tjiionii, o quo signillca a 
garantia do rospoito, da ordem o do 
sua prosperidade, visto quo esse hon-
rado cavalheiro, sempre incançavei em 
consagrar-lhe todos as abnegações, é alli 
por todos acatado com os maiores tes-
temunhos do profundo respeito o jus-
ta veneração. 

Merecidos parabéns, por tanto, ao 
distineto director sr. Valcncio Leonil, 
que devo achar-se possuído de justo 
orgulho, vendo bojo convertido em 
realidade os seus sonhos do outr'ora. 
do tornar a ilha de Santo Amaro, uma 
Vetropoli» Paulista ou uina Cintra bra-
sileira; parabéns egualmento aos seus 
distinetos e incançaveis companheiros 
da directoria. pelos esforços emprega 
dos para dotar o nosso florosconte Es-
tado com um estabelecimento em tu-
do digno e na altura do bom gosto o 
riqueza do nossa terra.— 8. Paulo, 8 
do novembro do 1893. 

Um grupo de visitantes. 

A b a s t a d o a g r i c u l t o r 

O honrado sr. Alberto Bardt, abas-
tado agricultor, em S. Leopoldo, diz 
o seguinte: 

N o v o i â o do 8 7 fu i ATACADO GRAVE-

MENTE nos INTESTINOS, d i a r r h ú a c o m -

plicada com enfartaiuento do fígado, 
eólicas, fortes dores de cabeça e mor-
tal fastio. 

Desenganado pelo medico do casa o 
por mais alguns em conferoncia, em 
Porto Alegre, fui por especial favor 
tratado pelo iilustro medico dr. Hein-
zelmann. S S. prescreveu para nieu 
tratamento Pílulas anti-dyspepticas, re 
médio do sua invenção, o em fé da 
verdade attesto quo fui o único remé-
dio que tomei, o que em menos de 15 
dias estava cuiado. 

Depois do minha cura, como ó na-
tural, tonho feito muitas pessoas to-
marem estas Pilulas, o os resultados 
sfto sempre os melhores possíveis o 
algumas vezes até milagrosos, por cu-
rar em pouco tempo moléstias repu-
tadas chronicas. 

Pode publicar esto attestado. 

Amigo grato—Alfredo Bardt, tlrma 
reconhecida.—Porto Alogro, 27 do fe-
reiro do 1892. 

A' venda nas principaea pharmacial e ferra' 
gens. 

Deposito em 8. Paulo: 
I.KHHK, IRMÃU & MKLI.O 

Não tem soffrido a l t e r ado o estado 

financeiro desto paiz. 

As transacções activaram-so porque 

o dinheiro so proporcionou, chegando 

o Banco a baixar, o seu desconto para 
í 9/ O /u-

A snbscripçflo publica para o em-

préstimo de 2.600:000 libras esterlina) 

teve excellento resultado. Todavia as 

receitas publicas dccrescem. 

A UKTRIA-l I rXüRIA 

Dizem de Vienna, em 13, que o de-

bato acerca do pequeno estado do sitio 

do Praga começou naquelio dia na 

Camara. 

Os jovens tcheques farfio uma cp-

posiyau vigorosa. Mesmo no soio do» 

M e r c a n t i l e 

P u l > 1 i c a s 

Secçã?» livre 
I l h a « I o S a n t o A m a r o 
Os pronuncio* do um vorfto ligo 

roso. qno|ora começa a exporimentar-se 
em S. Paulo, muito justamente levam-
nos a attonção. para um refugio onde 
melhor so possa atravessar aquolla 
estação, oomo custumam fnueUo mo-
radores do Uio, que além do Morro 
da Tijuca, onde a toiuperatura ó som 
pro agradavcl o convidativa, contam 
com a visiniia PctropoHs, cidade for-
mosa u sobrpfudti eni-aiitadora pela 
exccllcncia do seu cü i in , 

Felizmente, porém, nós moradores 
do 3 Paulo, podemos agoia também 
contar com egiiqns recursos e regalias, 
graças A feliz iniciativa do pro-tante 
o honrado cidadão o sr. Vahncia Leun-
nil, secundado pelos esforços tio uma 
poderosa empreza, a cuja frente, alént 
do alludido cavalheiro, so acham, os 
doutores EUaà Eausto e Cf. Ellis, to-
dos incançaveis em promover a pros-
peridade o embcllezaniento da ilha do 
Santo Amaro, por muitos conhecida 
por Villa Valencifina, na visinha ci-
dado de Santos, onde se acha montado 
a capricho e j á funcctoiiando um ex-
ceilente estabelecimento balneario. 

Esto local, verdadeiramente surpro-
hendento por .-uas bolleisas naturaes, 
offereco aos visitantes as maiores com-
modidades, tanto para os que o pro-
curam para a saúde e uso do banhos 
de mar, come ainda para uma estação 
do recreio, pois que é facilmente ac-
cessivel pelos magulflsos moiqs do con-
ducção organisados pela empresa, quo 
tem á disposição do publico, com horá-
rio corto, duas barcas a vapor o ex-
cellento caminho da fertO, com preços 
verdadeiramente módicos. 

A ilha do Santo Amaio , principal 
mente na parte em que está construída 
a recente u luxuosa povoação, é admi 
ravel do bolloza. Já peja alvura de 
suas praias, caprichosamente recorta-
das, já pelo maravilhoso panorama 
quo so descortina ú ' nossas vistas, 
quando acompanhamos em e^iaao a 
supcrflcio infinita do Oceano: j á final-
mente pela amoniilado do seu clliua, 
sempre puro e saudavel. 

E além das seducções prodigalisadas 
pola natureza, outras tom a— Villa I V 
lenclann— devidas aos muito dignos 
Directores da Empreza balneário, co-
mo sejam—ruas largas o bem delinea-
das, onde j á so ostentam lindos elia-
lets de elegantes constiucções, casas 
comnierciacs, padaria, pharmacia ; o-
ptimo edifício para «Cassino», contendo 
vastos salões paia bailes o concertos, 
com excellentos bilhares o outros Jo 
gos familiares, onde diariamente se 
roune ecUvtü sociedade, composta 
em grande parto do famili^s que j á 
alli fazem estação do banhos; vistor 
,;ra jardins com belias cascatas, gru-
lãs, fiaiiamancheis, exclaslvamonte 
matizados do florfw esquisitas o pró-
prias da vegetação da i l ha ; J)m mag-
nífico templo do moderna archltectura, 

C o m p a n h i a 
< l e O b r a s 
P a u l i s t a . 

(Dm liquidação) 

Convidam-so os accionistas dosta 
Companhia a reunirem-se em assem-
bléa gorai, no dia 18 do proximo mez 
do novembro, á uma hora da tarde, 
á rua Direita n . 46, atlm do tomarem 
conhecimento do rolatorio e contas da 
Commlssão liquidanto o do parecer do 
Conselho fiscal, assim mais, delibora-
rom sobro assumptos do intoresso 60-
cial. 

Ficam suspensas as transferencias 
tias acções até ao dia oni quo se rea-
lisar a assembléa ora convocada. 

Os possuidores do acções ao porta-
dor, para poderem tomar parto nesta 
Rssembléa, deverão depositar as suas 
acções, até 3 dias antes da reunláu, 
no escriptorio á rua Direita n. 40, 
ondo funeciona a Commissão liqui-
danto. 

S. Paulo, :?t tio outubro do 18?q. 

A Coiumissfto liquidanto 

CAJIILLO J . DE SAMPAIO 

JÚLIO CÉSAR DE MORAES FER-

NANDES 

ERNESTO R IBE IRO DE CARVALHO 

6»' e sabbados, até 18 

m i o u m n t i * m o 

Declaro tor solTrldo do rheuiuatlsmo 

por muito tempo, tendo tido períodos 

de não poder levantar-me (1o leito, 

apesar do tratamento que sempro se-

gui. (5stou agora completamente cura 

ao com o uso que fiz ao novo remo-

dio—Elixir M. Morato—propagado por 

D . Carlos. 

Amparo. 

MANOEL AI.HEIITO DE CAMPOS 

Deposito em S. Paulo, Peixoto Es-

tella A Corop.. rua do S. Bento, 11. 

3 " o O1" ('J7j. 

AON meuH an i i j {»« 

0 abaixo assignado declara aos seu8 

amigos o ás pus»uas &om quem tem 
tido negocios, quo so acha d ora ávan-
to á sua disposição, livro completa-
mente do perigo que o ameaçou, de-
pois do entravado por seis niezcs com 
rheumatisiuo quo curou radicalmente 
com o novo medicamento iudigena o 
Elixir M, Morato, propagado por D . 
Carlos. Sondo seu deposito em U. Pau-
lo na casa Peixoto Estella 4 Comp., á 
rua do S. Benio, l i . 

EDMCNDO X A V I E R DA SILVA 

3 " e 0 " (271 

H o t e l U u i m a r ã e n 

0 abaixo assignado, tem a honra 
de communiear ao publico o aos «eus 
amigos, que abriu á rua du Rosário, 
n. 70, antiga casa Pçpmer, um novo 
estabelecimento, sob a denominação do 
Hotel Guimarães, onde espera conti-
nuar a merecer a confiança quo até 
hojo lhe tem sitjo dispensada. 

Faz sciento que continuará a ado 
ptar o systema de bem servir a sua 
freguezia quo encontrará no mesmo 
estabelecimento tildo quanto é dado 
desejar om casas dosto genero. 

Sorocaba, 5 do novembro tle 1893. 

3 — 3 M A N I E I . J . M . GUIMARÃES 

E l « l i t « l c o m o p i a n o d e 
a o v e i f l a <!!:><* p a r a a c l 
l u ç ã o t l e A n t o n l o H i ; 
p e i - a n ç a . 

0 doutor Miguol do Qodoy Moreira e 
Costa, ju iz do diroito da 2 ' vara 
eivei nesta Comarca, etc. 
Faz saber aos que o presente 

virem que, peranto esto juizo foi ini-
ciada uma e^ccuçlo contra Antonio 
Esperança, a requerimento do José do 
Carvalho A C , e, como não fosso ci 
tado o referido Antonio Esperança, fi-
zeram os auetores nova petição com 
o fim de justificar a ausência delle, 
o, feita a justificação, foi cila julgada 
por sentença, ordenando osto ju i jo a 
citação edital do Antonio Esperança. 
A petição inicial é do teor seguinto: 
«Excellentlssimo senhor doutor juiz da 
•2» yqr^ cjye|, Dizem José de Carvalho 
& C. quo, tendo obtido a parta de 
sontença janta, oontra Antonio Hspe-
rança, requerem o vossa onoeljoncia 
se digne mandar intimal-o para em 21 

pagar a quantia de l:'2õõ$ãr>I 
horas 

eiegantemento paramentado para os principal, juros o cgstas, ou nomear 
. . . . > A — i ~ -».- - fasmidu r.(i oStcios religiosos : finalmente um gran- bens á penhora, c, nao 

de hotel, sob a direcçâo do amavel 
cavalheiro e distineto gerente, conten-
do elevado numero de acommodaçõcs, 
confortavelmento mobiladas, illumlnqr 
das a luz electrlca, destacando -se den-
tre ollas lindos qnartos luxnosamcnto 
preparados para noivos; moza magni-
tlcamente servido, rivalizando com as 

dos melhores boteis de S, Paulo, cor-

dj(o termo, seja expedido mandado de 
penhor* e^ecptiya, quo so effectuará 
em tantos bens quantos bastem para 
o referido pagamento, juros o custas 
que aonrescerein. seguindo se os de-
mais termos proeessnaes até final. 
Pedem deferimento e quo seja distri-
buída ao quarto ofllcio. (Sobro uma 
e- tampillia de duzeato lúis). S, Paulo, 

30 do agosto do 1893. Ernesto Rudgo 
da Si lva Ramos, advogado.» Nada mais 
so continha nessa petição, tendo sido 
proferido nella o despacho do teor se-
guinto : «Distribuída o autuada como 
equor. São 1'uulo, 30 de agosto de 

1893. M. de Godoy.» Era o quo so con-
tinha nosso despacho, em virtudo do 
qual foi feita a distribuição do teor 
segninte; «Ao quartoufflcio. S .Pau lo , 
Iti de setembio do 1893. A. Araújo.» 
Depois dossa distribuição, sendo pro-
curado o citando, e certificando o Of-
Hcial de Justiça quo o mosmo estava 
ausento, fui pelos auetores apresentada 
a petição do teor seguinto: «[Ilustrís-
simo o excellentissiiuo sonhor doutor 
ju iz de direito da 2» vara eivei. Di-
zem José do Carvalho & C., na exe-
cução do sontença quo inovem contra 
Antonio Esperança, acontece quo o mos-
mo não resido nestacapitalo seachn em 
logar incerto, o que querem justificar 
para quo o mesmo seja intimado por 
editao;: com o praso do noventa dias 
para dar bens á penhora e vfir a 
mesma execução, sob pena do rovelia, 
o, portanto, pedem a v. ox. digne so 
mandar marcar dia o hora para so 
procodor a essa justificação, intiman-
do-so testemunhas que em tempo apre-
sentarem. (Sobro uma estampiiha do 
duzentos réis) 8. Paulo, 18 de setem-
bro do 1893. Juvenal Parada, Antonio 
Dias de Araújo, Joaquim Ferreira. • 
Nada mais so continha nossa petição, 
quo so ucliava com o despacho so-
guinte : • Justitlquo em dia e hora 
designada pelo escrivão. S. Paulo, 1!) 
do setembro do 1893. M. do Godoy.» 
Nada mais so continha nosso despa-
cho, e, sondo designados dia o hora 
para a justificação, foi foita a inque-
rição das testemunhas, o, tendo os 
requerentes justilleado ou allegado na 
sua petição com a prova testemunha! 
sondo-mo os autos conclusos, nello 
proferi a sentonça do teor seguinto : 
< Hei por justificada a ausência do 
réu Antonio Esperança em lugar in-
certo o não sabido. Maudo quo so 
passo carta de editos pelo praso do 
trinta dias. Paguo o justitleanto as 
custas ex-causa. S. 1'aulo, 31 de outu 
bro de 1893. O ju i z do direito, Miguel 
do Godoy Moreira o Costa. > Nada 
mais so continha em a dita sentença 
em virtudo da qual cito, chamo o ro-
queiro a Antonio Esperança, para quo, 
in continenti, fiado o praso do trinta 
dias, paguo a quantia reforida do um 
conto duzentos e dncoonta o cinco 
mil quinhentos e cincoenta e um róis, 
j u ios devidos o custas, sob pena do, 
não o fazendo, proceder-se á penhora 
na fôrma da lei, com pona de revelia 
e do proceder-se a todos os termos 
da causa final. 

E para quo chegue a noticia a to-
dos, foi passada esta carta do editos, 
que será afilxada á porta do Fórum e 
publicada pela impronsa. Passada nesta 
cidade de S. Paulo, cm 0 do novem-
bro do 1893. Eu, Luiz Augusto Fer-
reira, 4o escrivão, o escrevi.—MIOUEL 
DE GODOY MOREIRA E COSTA.— E s t á 

conforme. 0 í ° escrivão, i i t i » Augusto 
Ferreira. 3—1 

p r a ç a d o u m g r a n d e 

p r é d i o . 

O dr. Miguel de Godoy Moreira e Costa, 
j u i z de diroito da 2a Vara do Çom-

morcio da Comarca tle b. Paulo. 
Faço sabor aos quo o presente edi-

tal do praça eairemataçfto virem quo 
tendo o Banco do Credito Real do S. 
Paulo promovido uma execução hypo-
thcearia contra a Companhia S. Paulo-
Hotel foi efloctuada a penhora do im-
movol bypqtt)ooado, a qual tendo ido á 
praça pur duas vezes, sondo na so-
gunda pela quantia do 84*/:000$, vai 
novamente á praça com o abatimento 
do mais dez por cento, isto ó, por 
307:800$ (trezentos o sete contos "ifo 
contos mil réis) no dia 33 (io corrente 
mez do novembro, ao meio-dia, na 
porta do Fórum, rua do Trem, nuttloro 
19: e, so soliro esto ultimo preço não 
appareuor licitanto. na fórnia de lei, 
o Porteiro dos auditorlos venderá em 
leilão a quem mais der o maior lanço 
offorecer sobro o dito inimovel, assim 
descriminado: um grando e bem canc-
truida prédio urbano sob n 1 e res-
pectivo torrono com todas as suas 
bemfeitorias, situado no Largo da Luz 
o freguezia de Santa Ephigenia desta 
capital, avenida Tinidentes, esquina da 
Praça Visconde tle Congonhas do Cam-
po, tondo o dito prédio nas duas faces 
três portas o dezoito janollas no pa-
vimento terreo o vinte e uma janollas 
po pavimento superior, medindo ter-
reno o prédio 58 metros de frente na 
Avenida Tiradentes, i00 metros na 
Praça Visconde de Congonhas do Campo 
Á LIO metros no fundoj todo forrado 
o assoalhado. Esto edifício foi uutr'ora 
o palaceto do marquez do Tres Rios. 
E para quo chegue ao conhecimento 
ije todos, mandei lavrar o presente, qtie 
será afHxado nos logares do estylo e 
publicado pela imprensa. — S. Paulo, 
13 do novpmbrq t|o J8fl3, — Eu, An-
tonio Ludgero do Souza o Castro, es-
crivão, o escrevi. — MIGUEL DF, GODOY 
MOREIRA E COSTA. 

1 4 - 1 0 - 2 3 

. l u n d i a h y 

PRAÇA DA V ILLA S . JOÃO, QUTU'O«A 

CUACARA S ILVEIRA 

O dr. Augusto do Couto Delgado, ju iz 

de direito do eivei da comarca do 

Jundiahy, ett). 

Faço saber aos que este o l i t i l de 
praça, com o piaso do vinte dias, vi-
rem, que (> portei™ dos auditorios, ou 
quem suas vezes flzor, trará om praça 
publica de vonda o arromatação, no 
dia 24 do corronte, ás 11 horas da 
manhã, na casa tia Camara Municipal, 
a chacara denominada -Villa S. Juãu> 
outr'ora «Chacara do Silveira», nos 
suburbios desta Cidade, na estrada que 
sc-guo para u nucluo colonial Baião de 
Jundiahy, contendo tres casas, pasto e 
tros ruas abertas, sob ns. 1, 2 a 3, 
penhorada em execução quo A. G . de 
Freitas inovo a Fraitcisoo Ito^o Pontos 
e sua mulher D . Maria .latia Varanda 
Pontes, avaliada om doze contos do 
réis (I2:00üt), ficando excluídos os ter-
renos e casas que não pertencem aos 
executados, na mesma clii.cara o são de 
propriedade do Murari Uaetano, Luina-
slno Ulovannl, Olasoppo Uitll, Estovam 
Agoefini, Mirto Agostino, Cacilatu Fe-
lico, Mosca Callo, Moda Santo, Vesali 
Secondo. Zanfelice Giovanni, Tagia 
Piotro, Piotro Nallne, Ângelo Jan Crú, 
perrlgo Qiuseppe, fliaz Fiqzer, Her-
bort kakií, Scsplnelll Domenico, An^ 
tonia Maria. Anna Elidia de Camargo, 
1'rirsato Pietro, major Floriano Anto-
nio do Moraes u José Maria do 80114a 
Varanda, limitando a dita ohacara com 
a estrada quo seguo para o nuuloo oo-
lonial Barão do Jundiahy, com terras 
de D. Maria do Paula o seus filhos, 
com terras do capitão Bernardino Fer-
reira de Souza, com o lio Jundiahy e 
oorq torras d|i Malvadqr Varanda, uõn-
forme a planta, quo se acha om car-
torio do escrivão, que este subscrevi, 
a qual poderá ser enaminnda por quom 
interessar. E para quo chegue á no-
ticia tle todos o h.ija coricurrencia, 
mandei passar este e mais dois, que 
sorão por mim asslgimdue, pulil|caiufo. 
se pi la imprensa o afllxaudo-sc no lo-
gar do c^ylo. Dado c passado nasta 
cidade do Jundiahy. a"s 4 t|e novcni 
bro de 1893 Eu, Carulino Bolívar tle 
Araripe Sucupira, primeiro escrivão do 
civil, que o subscrevi. ALUUSTO DO 
COUTO DELGADO. 

(11 o J3) 

C i t a ç ã o d e J 0 A 0 i R i m c l o 

P e r e i r a d e I H o r u e » 

O dr. João Thoiuaz do Mollo Alves, 

ju iz do direito da 1» vara comrner-

clal do S. Paulo. 

Faço saber aos quo o prosento edi-
tal virem o ao seu conhecimento lhes 
chegar, que tendo por esto juizo, Bar-1 

roso. Monteiro & C.« requerido um 
arresto em bens do João Ignacio Po-
reira de Moraes, para o pagamento da 
quantia do 1:877141)0, importancia do 
duas letras por elle acceitas e ven-
cidas, por tor o supplicado se ausentado 
furtivamente para ovitar o paga-
mento, som deixar bens quo garantis-
sem aos seus credores, effectuou-se o 
mesmo arresto, o requerendo mnis os 
auctorès provar a ausência em logar 
incerto o não sabido, justificaram o 
nllegado, sondo por mim julgado por 
sentença. E em cumprimento desta, 
mandei expedir editaes tio citação 
com o praso do trinta dias, pólos 
quaos cito o chamo a esto ju izo o re-
ferido João Ignacio Pereira do Mo-
raes, para que sob as penas do reve-
lia e lançamento venha á primeira 
audiência dosto ju izo findo aquello 
praso, vêr serem asslgnados os seis 
dias da lei para embargos o mais para 
todos os termos do procosso até final 
sentença o execução; devendo ser esto 
atHxado nos logares do estylo o pela 
imprensa publicado. — S . Paulo, 13 do 
Novembro de 1893. Eu, Antonio Lu-
dgero do Souza o Castro, escrivão, o 
escrevi.—João Thomaz de Mello Ahes. 

C i t a ç ã o o o m o p r a s o d o 

: i O d i a s 

O dr. Miguel de Godoy Moreira o Cos-

ta, ju i z de direito da 2» vara com-

morcial de S. Paulo 

Faço saber que por parte do Banco 

Constructor o Agrícola do S. Paulo 

me foi feita uma petição pela qual mo 

podia quo admittisso a justificar a au-

diência o incerteza do residência do 

José Coelho da Silva, c justificado 

quanto bastasso, lhe mandasse passar 

carta de editos para ser citado, afim 

do vir á primeira audiência deste jui-

zo, que eu fizer, passados trinta dias, 

vir-so-lho asslgnar o praso do dez dias 

para, dontro dei les, pagar ao auetor a 

quantia do 10:()00$, quo lho dovo, por 

uma letra por elle acceite e sacada o 

ondossada por Miguel Rodrigues da 

Cunha. E porquo justificou o deduzido 

em sua petição, lho mandou passar a 

presonto carta do editos do 30 dias, 

pela qual cito, chamo o requoiro a 

José Coelho da Silva, afim do vir á 

primeira audiência dosto juizo, quo eu 

fizer, findo o praso do 30 tlias dostos 

editos, vlr-so-lho assignado o praso do 

10 dias, para dontro delle, pagar ao au-

etor o Banco Constructor e Agrícola do 

S. Paulo, a quantia de 10:000$000, quo 

lho dovo por uma letra da torra por 

elle acceite o sacada o endossada por 

Miguol Rodrigues da Cunha, ou allo-

gar pqr meio de embargos as exco-

pçãos o defesa quo lho assistir, sob 

pena do revelia, sondo afinal condem-

nado a pagar a quantia podida, juros 

da mora o custas, ficando ao mosmo 

tempo citado para todos os demais 

termos e actos judiciacs até final sen-

tença : sendo quo as minhas Olldlen 

oias síio tioo sabbadoe, ao meio-dia, 110 
edifício do fórum, á rua do Troin, 19. 

Ií para quo ohoguo no conhecimento 

do todos mandei lavrar o presente, quo 

será afflxado o publicado como 6 do 

estylo. S. Paulo, 11 do novembro de 

1893, Î i), Krnestu do Mendunça, oscro-

Voute o escrevi. Eu, Antoaio Lutlgoro 

tjo Souza Castro, escrivão o subücrebi. 

— M I O U E L DE GODOY MOREIRA E COSTA. 

(Tom collado um sello do 4U0 réis do-

vidamonto inutillsado.) 3 — 1 

HIPP0DR0M0 SANTISTA 
Projecto de iascripçlo para a 3a corrida a rsa -

lisar - 3 8 ao Hippodromo Saatisía em 19 do 
awembro de 1893. 

1.° Pareô—ANIMAÇÃO—Animaes do meio sangue. Prêmios: 
4003 ao l .° e 808 ao 2.° Distancia: 1.000 metros. 

2." Parea—IMPRENSA—Animaes ile qualquer paiz. Prê-
mios : 500S ao 1." e 1003 ao Distancia: 1.500 
metros. 

3.° Pareô—5 DE NOVEMBRO—Animaes de meio sangue. 
Prêmios : 4003 ao 1." c 803 ao 2.° Distancia : 1.609 
metros. 

4." Pareô—INDUSTRIA PASTORIL—Animaes nacionaes. Prê-
mios : 5003 ao 1." c 1003 ao 2." Distancia: 1.000 
metros. 

5." Parco—HIPPODROMO SANTISTA—Animaes de qualquer 
paiz. Prêmios: 0003 ao 1." e 1203 ao 2.°. Distancia: 
1.800 metros. 

As inscripções encerram-se na quinta-feira, 10 do cor-
rente, na Secretaria do Club, rua 25 de Março, 37, ás 2 
horas da tarde. 

O Secretario 
F . V l c o i i t e C o e l h o 

I > E 

todas as dimensões e formas 
Barro rofractario em saccos o barricas, vondo se om poquonas o grandes 

porções por preços modicos na 

COMPANHIA ARE MS 
21 — R u a F lorenc io D ' Ab reu — 21 

C 4 I X 4 O O C O n R E I O , l i . » U 3 0 - 1 

S. P A U L O 

A VAPOR 
Esta Importante funilaria acha-se montada para fabricar todos os arti-

gos concernentes á arto do funilaria o estamparia cm folha, cobre o zinco ; 
executa qualquer pedido com perfeição e pontualidade.—Preços sem corn-
petoncia. 

I l u » W a n d o n k o l k , 1 5 ( n i t M o õ c u ) 

C A I X A DO CORHEIO , 450 F,N'i)KRE(,'0 TELKOIÍAPHICG Laier 

EDUARDO SANTHIAGO & C. 
s . i P A m - o 24-4 

Leilão judicial 
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U n i u < > l f i > i : i t o r i i i , i ' o u p : i M 

l » i t : t s , f i « # . u t i < l u ! t n o v a n , 

m o v o i M , e t c . 

M. BS ALBUQUERQUE 
Escriptorio á rua do Carmo, 17, tele-

phonç li. TJU 

Com alvará du nieretissinio dr . juiz 

de direito tia I a Vara cotniuorcial, a 

requerimento dos syndieos du massa 

fallida tio A l o x i i i i i l r o V i : m -

•>>i, fará vonda tle todas as fazendas, 

moveis, roupas feitas, etc. que guar-

necem a sua loja du allaiatu á 

I t n o 

de S. J -ao, l l-C 

Terça-feira, 21 do corrente 
A's 11 li(>ri\n ila manhã 

Dúzias de camisas o collannhos do li-

nho, ctirtes tio casemira para calças, 

ditas para costumes, ternos a mari-

nheiro para crianças, calças avulsas 

para homens, lenços de soda, 010 dú-

zias do botõos tle coco, jaquotões ele-

gantes, ternos para homens, peça» do 

fazendas, casemira do flanolla, luvas 

de casemira, 

Armação e Balcão 
v i t i * l i i s i para porta, com vidraças, 
O I M | O I I ' : I M nustilacas. ferramentas 
para alfaiate, mnnequius, dúzias de 
gravatas de todos ns còres, fumo pa-
rá chapéus, escrivaninhas, globos para 
gaz, grandes espelhos: pedra e tabo 
lota para venda a dinheiro, oortinas 
para portas, ete, 

NA MESMA OCCAS1ÃO 

será vendida judicialmente 
11111:1 e i i r r - o c l i i h i i <1<- c o n -

d u z i r |LÂCR O 11111 l > u 1*1*0 

u r r e t i d o , peitencento ao ausentei 

AFFONSO G A R G A G N O 
(Da travesm do Braz, .3) 

B I M H. .BOAO , I l-C 

Terça-feira, 21 do corrente 
4 '» H horas da manhã 

PLXO I.F.Il.OKIItO 

IW. de Albuquerque 
...5-1 

F o r m i c i c l a 
ESCRIPTORIO 

• í i i i i « I o K ü i i e r i i n ç i ^ ! < l 

Conllnfio a roci'bor qualquer pedido 
o eneommentla tia acreditada Foriuicl-
da Paulista, puro sulphuroto de car-
bono, da iiuportanto fabrica do Sfto 
Caetano, ICIU porl jo do falsificação, 
maito bem aeond.cionado o por preços 
os mais reduzidos, 

V1RG1NI0 DE REZENDE 
P A I J M ) 

Una da Esperança, n. 19 

30-1 

Única n e s t e genero 
Acaba de roceber da Europa grando c numeroso sortiraento de estam-

pas religiosas de todos ns tamanhos, ditas cm photographias, cartões reli-
giosos, e'c„ etc. Riquíssimos H I Í H H H O H com todas as missas novas do 
181)3, próprios do Brasil, formato do todos os tamanhos, com riquíssimas 
gravuras, com capas em velludo lavrado. Estes missaes, riquíssimos, custam 
8508000 o 370t0"0 cada um. 

Rituaos do todos os tamanhos com as ult imas bençlos novas do ac-
cArdo com os missaes. 

N. l i .—E' a primeira obra quo sai á luz em 1893 do missaes o rituaos, 
eom todas as alterações até hojo feitas nos missaes o rituaos, impressa espe-
cialmente para a nossa casa, quo acaba tio receber essas novíssimas odiçOes 
as quacs os rovs. srs. sacerdotes ntlo podcin absolutamente dispensar. ' 

Grando quantidade de estampas para a primeira commnnhao, lindos cru-
cifixos em photograpliia, tlltas de Nossa Senhora do Murillo, em cartões obra 
muito perfoita. 

tirando quantidade do chromos religiosos em folhas, o quo ha du lindo • 
ditos cm setirn. . ' 

Também acabamos do rocebor lindas estampas deNosaa Senhora da Glo-
ria, desta capital. 

Lindas palmas douradas com pedras dc edros, ditas do panno o fcstííes 
para armação do egrejas, ramos rodoudos para andores o redomas dc vidro 
de todos os tamanhos. ' 

Incenso fluo o pastilhas odoritlcas, etc. 

FERRETTE & COMP, 
1 ' A V L O - LARGO DA SÉ, N. 15 - P A U L O * 

...10—0 

Em virtudo do grando augmonto do 
fretes pela» tarifas moveis das Estra-
das de ferro, 

I l e s o l v o i n o H l i q u i d i t r 

o nosso negocio de madeiras o offlei-

nas de Carp ntaria a vapor, vondendo 

todo o nosso deposito de 

O i i t e n l e n 

1 ' o i - l n s 

• l o n e l l t i n 

O u l x l l h o n 

G u n r n i ç á n * 

J \ n n o a l h i m 

f o r r o u 

Tudo apparelhada e prompto ; bom 

assim; 

Vigamento do peroba, ooucolrns do 

araribá, cabrinva, joquitibá, pinho sue-

co, Riga o americano. 

Tudo a preços som compotoncia pa-

ra liquidar. 

Embarca so para qualquer parto do 

Estado. 

ANOUUSON, SOTTO MAIOR & C. 

'•i—Largo da Matrü Xooa—9 

4 J u i i l | i i n a n '20—1 

BOTICAS DOMESTICAS 
d e 

SCHAUMANN & MEISSNER 
I k ( i r » u n o n n s f i i z e i K l i m , 

« l i a s i l e m i ú d o , e i i f « ' i - -
m o r i n » e c i m n n p u r t l . 
e i i l n r o M . 

Contendo os nicilloamentos mais usa-
dos o necessários cm tabloides compri-
midos, dosados para a appIicaçSo im-
mediata. Reunom conimoilidade o eco-
nomia, o sfto indispensáveis para todos 
que residem distanto do uma pharma-
cia. 

I t o m o l l o i i i - n e p r i m p e -
« • t o n I I C M O Í I I I < | I I E o u 

I t o i l i r o m . 

A' ventla nas drogarias o no Depo-

sito Central, á rua tjo Commercio, 41. 

8. PAULO 

(3 « « Q«J 

REVOLTA 
Photographias de todos os vasos do 

I guerra om poder dos revoltotos, cm 

ponto grundo, vendem-so avulsas na 

CASA LOTERICA 
L . n r g o < i o R o s u r l o , « - / V 

0 - 1 . . . 

LEILÃO 
DE 

: » I d l l m r e a , m o v e i » , t n -
O O H , I I O I : « H O b a n c o s ILN 
c u r p l n i Q i | . 0 . 

M. DE ALBUQUERQUE 
(Escriptorio Rua do Oirmo, N. 17-A, 

Telephone 7Iti) 
Dovidamento auetorisado pelo dis-

tineto capitalista o industrial, o sr. 

A n t o n i o M o n t e i r o d o * 

M u n i » * , fará venda ao correr do 

mar/ello (1o todos os moveis o bilhares 

oxistentes em sua casa da rua 

D. Maria Marcolina, 82 
( B R A Z ) 

(Bonds grátis ás 11 horas no l ,argo 

do Rosário) 

Os seguintes objectos : 
T r e s b l l h n r o n , dualss do ta-

cos. 21 bolas do m irflm pura os mes-

mos, arnmrio env|dr»;ado. commodas, 

cadeiras, escrivaninhas, lavatorio, fo-

gão com pedra mármore, quadros, so-

fá do oleo, globos o arandellas ta i » . 

gaz, quantidades do folhas dc p o : t , j 

com vidros, carrinho do mào, velocí-

pede. balança do niotal o pesos, ma-

china para collarsolla o taças, marca-

dor de poutns. trem do cosliiha, pratua 

e sorviços diversos para almoço, ü su-

periores bancos para carpinteiro, diver-

sas pedras mármores, torrador do ca-

f6, otfi., eto. 

Terça-feira, li do corrente 
A't 11 li2 da manhã 

PE1.0 LEII.OKIKO 

M. A L B U Q U E R Q U E 



O COMMERCIO DE S. P A U L O 

Companhia União Sorocabana 
e Ytuana 

SUCÇÃO SOHOCAMANA 

Horário dos Passageiros 
Para conhoclmonto (loa Interessados, fa«;o publico qun do dia 1" do correu-

to em deante entrará oni vigor o noguinto horário, com paragem do 211 mi-

nutos para rofolçõos em Sorocaba o Conchas. 

P A l t A C I M A 

ESTAÇOKS 

S. Paulo . 
Baruory . 
Co t i a . . 
8 . .lofto . 
8 . Koquo 
Pyrag ibú . 
fh rocaba . 
Vii iota . 
Ipanema . 
Bacaotava 
Boitnva . 
Corquilho 
Laranjal . 
Conchas . 
Pyrambola 
Alambary 
Victoria . 
Botucatú . 

I tAMAI, DF. TIETÊ 

Corquilho . . 

Tietê . 

7.10 

7.1S 
7.40 
8 . 2 1 
U.D 
11.50 

10.40 
10.49 
11.17 
11.52 
12.:t 

1.20 
2.15 
3.11 
3.57 
4.42 
5.111 

1.10 

M. 
0.15 
7.2 
7.1» 
7.45 
8.S5 
0.10 

10.10 
10.41 
10.51 
11.18 
12.5 
12.4 

1.HI 
2.17 
: t . i 
3.58 
4.47 

12.50 

P A R A B A I X O 

Botucatü . 
Victoria . 
Alambary 
Pyramboia 
Conchas . 
Laranjal . 
Corquilho 
Boituva . 
Hocaetava 
Ipanema . 
Villcta . 
Sorocaba. 
Pyragibú. 
S. Koquo 
S. João . 
Cotia . 
Baruory . 
S. Paulo . 

RAMAL DE TIETÊ 

Tietê . . . . 

Corquilho . . 

(1.49 
7.M8 
8.23 
9.19 

10.23 
11.12 
II .49 
12.29 
12.50 

1 . 6 
1.40 
2.40 
a. 23 
4.5 
i . M 
•1.48 
5.35 

II .5 

M . 

0 .15 

0.54 
7.39 
8.25 
9.3» 

10.28 
11.17 
11.55 
12.30 
12.58 
1.7 
I .50 
2.41 
3.29 
4.10 
1.M5 
4 .50 

nl C i p á i a Vinícola lo Norte fle Portugal AO GOSM 
• . r i c i i i i P i i m 

J J U 

Vinhos genuínos 
P i lo Douro, os mais 

puros que vem ao 
mercado, são os des-
ta Companhia. 

10.-lí 

Nos ramaes do Tatuliy o S. .Manoel continua o mesmo horário j á om vi-
gor, assim como o trom mixto do Sorocaba ás segundas, quintas o sabbados. 

Sorocaba, 0 do novuiubro do 1893. 

Vinhos i » < ' i i U i n o s ^ 

do Douro, os ma i s g 
puros que vêm ao 
mercado, são os des-
ta Companhia. 

ENCASCADOS: 

ENGARRAFADOS: 
P A a r i - c m A a . i f i saT-oBJUL 

M¥S€AT3EJL . MA3^ST&3J£A. | M A 2 3 •C-OBSJ-ÜM-O I T E M 

llogamos aos srs. consumidores o obséquio de iniitilisarem os rolulos das garrafas, afim de evitarem <|ue 
estas sejam aproveitadas com os rotulos da Companhia, para vinhos falsilieadüs. 

Todas as rolhas tèm a marca da Companhia. 
T o d o s o s n o s s o s v i n h o s c i x - o n f r m i i - s < > j« v e n d a n a s p r i i M - i p a i - s c a s a s d c S a n t o s , S . 1 ' a n l o , < . a m -

p i n n s , A m p a r o , H i b e í r A o - I M - i i l o , L i m e i r a K i o - C l a r o , P i r a c i c a b a « l ( r a < | a i i ç a . 

Únicos Agentes no Estado de S. Paulo 30-11.. 
Leão cie Moura C. 

S A N T O S 

VINHO ENGARRAFADO: 

O M E l a H O H i m H O D E M E S A E 

CASA A L L E M A IMPORTADORA 

3 -
O superintondonto 

( > o o i ' K O ( í o t l e r o r 

CAL VIRGEM E EXTINCTA 
COMPANHIA 

Melhoramentos de S. Paulo 
Eua Direita, n. S, Sobrado 

Principiam a \igorar do dia l í em deante e até ultc-
rior aviso, os seguintes preços. 

I * M í í a m e n l o n o a c l o d a n i ( e o i n m o i ( d i i 

Cal virgem, 60 kiios. a .'ÍS000 (150 saccos por vagão) 
» extinta de 100 litros a 2S000 (200 • ) 

de 50 • a 18000 (400 • ) 
Cayeiras, 10 de novembro de IS9IJ. 

O superintendente industrial 

(137) 
F r n n c U c o I ' . I t i i m » * . 

COMPANHIA J H Ç A O PAULISTA 
Troca de bilhetes de passagens 

Do BCgunda-foira 3̂0 da corrente) em deante até o dia 20 de novembro, 

proximo futuro, das 11 horas da manhíl ás 2 da tarde, do todos 03 dias, 

trocar-se-ílo no cscriptorio da Companhia, à ladeira João Alfredo n. •!, na actuaos 

bilhetes do passagens por outros do novo typo, visto tor-so reconhecido a 

existoncia de bilhetes falsos do typo actual. 

Os bilhotos falsos ndo d:1o direito algum ao portador delles o por Isso, 

6 inútil traz0l-08 ao troco ou apresentai-os para pagamento de passagens. 

Os bilhetes de emissílo da Companhia, tanto os que estilo fóra como 03 

quo v l o ser trocados por ellos, s6 dão, c o m o p o r v o i . e s «<• t o m 

a n n u n c l a d n , d l r o l t o a | > s » « » s » í í o n « n o « e n r r o s <lt> 

C o m p a n h i a < j u o o m c i n t o n p o r m o t i v o i i l ^ u n i « o 

o b r i g a a t r o r a l - o n p o r d i n h e i r o , » <>|a iM ( | a a c t < f o -

r e m a s <-OIHI I< :«»OM d o p o r t a d o r r e c e l t e l - o n . 

l i o d i a S I ) i l e n o v o m l t t - o e m ( l n a n t o f i r a m n e m 

v a l o r < » l ( ( u m O H 1 > Í I I I O I O M « p i e n ã o t i v e r e m a t ú o H t o 

« l i o . « I d o I r a z I t l o M a o t r o c o . 

A C o m p a n h i a p o d o a i w s r s . p n f t n n ^ e i i - O H o f»i-

v ô r o h o n d i n l o d o s o m u n i r e m « I o m o o d i i OOI-I-OM-

p o n d o n t o á p i t * n n K < * n i , c a n o n f l o q u e i r a m r e c e b e i ' 

I d l l i o t e H o m t r o c o d o v a l o r s u p e r i o r <1 d o i s m i l 

r ó i s . 

Escriptorio da Comianh ia Vlaçilo Paulista, em S. Paulo, 28 do outubro 

do 1893. 

, Y . S o a / a , Oeronto 

V I N Í C O L A p o r t u g u e z a 
EXCELLENTES 

V i n h o s d e m e z a 

A ' V E N D A : 

Rua Marechal Decdoro, 3 

ESPECIALIDADE 
l i •»« 

CONSERVAS FINAS 

ô * i verscSas gsssr a i-acado e a v a r e i o 

v i ^ ' B A R B O S A F I L H O & 0 Z 0 F J 0 

I m p o i i a d c r e s 

3 3 

C a ç a d o r 

Preparado por Rivadavia & C . Esto acreditado fumo em pacotes do 

50 granimos encontra-so em todas as charutarias do Estado do S. Paulo. 

As oncommendas devem ser feitas & 

I I n o I t r i g a d o i r o T o l > I n « , 1 1 . -5(1 

S5» 

CASA RIVADAVIA & COMP. 
15-10 

PRIVILEGIADO PELA PATENTE N. i 
D E C & F É 

5 r > 7 

A Companliia Arens tem a satisfarão dc cominunicar aos ilims. srs. lavradores, aos seus numerosos freguezes e ami-
gos em geral, i|iie se aciia funecioiiaiulo com admirarei successo no Engenho Central da Providencia, listrada de Kerro Leo-
poldina, listado do Itio de Janeiro, propriedade do illm. sr. Luiz Kreitas de Si, o Novo Seccador dc Café, de invenção do 
sr. Fernando Arens, satisfazendo as mai ires exigencias i|iie se possa f izer de um appareilio desta orde.n, seccaudo púrfei-
tamenle o café cereja cm 8 a 10 horas e o despolpado um \ a ti horas, não alterando a còr nem o arnína. 

Este seccador pôde s r movido por motor a vapor ou hydraulico e não necessita geradores dc vap ir para o secc iman 
0 gasto do combustível regula menos de um carro de lenha por dia. 

0 illm. sr. Luiz Freitas de Sá presta-se bondosamente mostrar o Novo Seccador Arens ás pessoas i[iic preteri lerem 
examinar o trabalho do mesmo. 

Nos nossos escriptorios om Jurxliíiliy o S. Paulo, lemos íimostríis de secco no Novo Scccjulor \rens cm 0 h )i"is e 
convidamos as pessoas interessadas para virem examinar o resultado do trabalho deste apparclho ]iie muito se rec im-
menda, não só pelas grandes vantagens que oITerece, como pela sua perfeita e solida construcção. 

Communicamos aos srs. lavradores, que tornando tempo a construcção deste mochanismô, devemos receber as cncoin-
mendas para a safra de, IHÍIV quanto antes, para poder garantir a entrega do machinismo em epocha determinada. 

Acbando-se o problema do seecamento do cafó resolvido por este machinismo conforme a opinião de lavradores e casas 
commissarias de alto critério do Itio, rogamos aos srs. lavradores para que, no seu proprio interesse, venham quanto antes 
informar-se minuciosamente sobre o mesmo. 

DO 

GUIMARÃES 
Manool Joaquim Machado Gnlmar ioa , sobejamento conhecido como ex-pro-

prietário do afamado rostauranto Guimarães, cu jo serviço culinário sempro 
foi tido como um dos melhores entro seus congeneres, participa ao publico 
o sra. viajantes quo acaba do fundar nesta cidado um bom montado hotel 
sob a sua immediata dirocçüo, o qual dispondo do oxcollentes commodidades 
ostí» apto a hospodar regular numoro do familias o viajantos, nos quaes se 
prodigalisará o melhor dos tratamentos. 

P r e ç o s r a x o n v o i s 

76 - R u a d o R o s á r i o - 76 
ESQUINA DO RUA D 0 HOSPITAL 

S O a O C A í S A 3-3 

LOJA n n BOCHA 
Os proprietários deste importante o antigo estabelecimento do calçados 

tòm a satisfação do participar aos seus numerosos amigos o fregnezes o ha 
exrnas. familias quo receberam o mais Urdo o variado sortiiuento do calça-
dos que até hoje tem vindo a esta capital, dos afamados fabricantes Poilack, 
Coimbra « Bayard (Parlsicns), fôrmas complotamento modornas, (i S a d i 
C u r n o t o outras. E convidam a visitar o seu estabelecimento, certos de 
quo ninguém deixará do comprar, pois, alórn da boa qnalidado o olcgancia 
dos sous calçados, vendem por preços os mais modicos posaiveis, cm virtude 
do grando Stock quo actualmento tfim. 

Rua 15 fie Novembro, n. 20 
H. 1 ' V l l . O l í-U 

J U N D I A H Y 
E m S. Pau lo á rua Floreucio <le Abreu , 21 

TF! II' 

» E 

Cristiano Webendoerfer 
N, 56 A - RUA 15 DE NOVEMBRO - N. 56 A 

Liquidação total até ao fim do cor-
rente anno de todas as boas fazen-
das recebidas das primeiras fabricas 
da Europa, compradas e calculadas 
ao cambio de 13 até 15. 

Vêr para crer: por exemplo 
C o l \ a H I> i« i í« t ; a a t a d o c r c n n c a , d o S U í O O n t ó 

C o l x a * p a r a c a m a <l<; « ' i i s n d o s o s o l t o i r o s d o 
• i i U H O a t é :«<» >< » ; » «> . 

4 : o l > e i ' t o i ' C H d a a lgodão o d a iõ , « I o ü-SiMM) a 4IO<3. 
( I c mu iSIIÍI a d e o s t s i i i i i r s i d a t t - i , Í - S , | < M , 

l » S a t é • i O S O O O . 

V o H l i d i n i i o M d a m o l l i i i o « i a i n a r i n á d u l ã , d o 7 j 
o - S O M M T O . 

V < t M l i < l i n l i < > M d a < - l i i l : t a c a K x a , d a n d a a U i O O » 

S-: i n a i l O M o u l >'OM a i l i ^ o N i l a c n l a ç ã o I n v e r i i a a n , 
n o 4 c p i a a n M a | c / a t a a h a l i a M M i t o d a I O % i m i h j i r e -
ç o h l ixo*-* a i a r c a d o H . 

O p r a p r i i d a i * i a , j i r a l c a d i M i d a a n a i d s i r s o u a a j j a -
c l a |»«ii*.k o d a a t a < * a d a , o l l a r a a a l a n l a ^ c H H i i h t 'a-
• i i i i i o s a l a j i M t a M , < | n : t n < l o IIA<»I-<-MI SIS MIU IM C O I I 1 -
p i - s t s «Mi l d i i x h m «5 p a a o H i a t a i r a ^ . 

VENDAS SO' A DINHEIRO . 

'^null 

empreza mudou o seu 
escriptorio para a rua Libe-
roBadaró, n. 104. 

A G C H Ã L E T S P 1 S S Õ 

G R A N D E DEPOSITO de Queijos mineiros, Manteiga fresca da Serra do Ita-
tiaia e do diversas pujccdencias. 

y a e i J O H d a I » a t r o p o l i s 

COMKSTIVEIS DIVKKHOS ASSIM (,0M0 VINHO DO 1'OKTO E DK HORDBAIX 

l'nçok modicos 

Francisco Antonio Leschaud 
I t i u i <li i l i o : ) V i s t a — (>i{ 

S A O I' A l" I. O 

í 
írr» n t ' n n ai 

RUA FLORIDA, ERAZ, TELEFHQNE, 377 

T c l e K i - i i i n a i a : I M O X I E ' I T . 1 , l i r a / . 

l*ittjrieaiii-'-.* aniagens de toda.-- as qualidades e larguras. 

Canhaniaço íaniag» m entrançada). 

Baixein-s (manta.") paia cavallo. 

Saci-aria para café, ceieaes, cal, etc. 

Auiag lis listradas (de eôi) para colcliSo. 

Dita? iaigas do um metro o cincoenta contimotros vara lençol de cafó. 

A. A l v a r e s P e n t e a d o 

i i f I R 
i > i : 

Q U I N A A I l O M í V T I C O 
I > 0 I M I V I t M V C D I T I C O F I t \ < : A I > | M T O 

Nli:0 ESTO.MACIIICO E ANTiFEliltlL 

A' venda em todas as pliarn.acias c drogarias. 

S . P A U L O 

Deposito — Largo da Liberdade, 1T. 7 
Vonde-so em pequenas o grandes porções & 

Rua Direite n. I 

C o m p a n h i a I * o u l i s t u I m p o r t a d o r a d o I t i - o ^ a M 

• ID—2 J 

THEATRO S. JOSÉ 

MARCA REGISTRADA 

l 

Hir.CA fi.'GISrüACi 

Café Viaclucto 
Nfto comprem eafii, aem primeiro 

experimentarem o (hfc Viaducto quo 
é torrado e moidn 1,0 armazém do 
Burges, Miihomcns & Ouimarübs. Kua 
Direita, canto do Viaducto. 20 - 10 

Ana lysado no Laboratór io Nacional do Analyscs o l icenciado 
pela Inspcctor ia de Hyg icno do Braz: i 

O melhor, mais forto o mais hygienico C o a l h o p a r a l e i t e que existo 

como demonstrou a analyso, pois entram unicamente em f ua composição sub-

stancias utllisslmas A di«estâo. Torna 03 queijos muito ma i ; açradaveis cm as-

pecto, aroma o paladar. É muito mais economico por w r muito activo o barnt j . 

Cada garrafa ó acompanhada do um directorlo explicativo. 

Ú N I C O S P R O P R I E T Á R I O S E D E P O S I T Á R I O S 

-A-ra-u-jo Sz ^ I r ^ - e i i t a . — 
B U A X3E S . P E D n O , 8 0 - « I O D C J , ' I S E I I . O 

DEPOSITO EM G M P I N A S : 

L a r g o d a i i\ ' a t r i z PST 

A N D E H S 0 N , B 0 T I 0 M A r O B & C. 

SABAO RUSSO 
Marav i lhosa essencia 

1'RKI'ARAUA POR 

JAIME PARADEDA 
ATPiíOVADA PELA E X M A . JUNTA DF 

IIYOIF.NR PUBLICA 0A CAPITAL 

Innumrrof icit it leadoí dc medicosdls-

tinotos o de pessoas de todo o critério 

arti-.itam e proconiíam o H a h ã o 

U a * M a p.ira curar 

Queimaduras! K.-plnhas 

Nevralgias Liorcs rtieunmtfci-g 

1'ontiisOon Dores do cabeça 

1 -'a. tiiru» . Ferimentos 

Kraplniren* Sardas 

1'aaO" .thaiçan 

Caspuo • Hufras 

E entao- a» e mordeduraa de 

insn-tu.- veueniisoii. etc. 

A u n . i t e i i i , íhoi AUUA DK TOI-

I.KT|'I. renniiirt ' nm i h.d i í ;u> pro-

priedad.-.- das ni:ii> af im ida.» 

Vende-'e em tudan a dr .gar.ua 

piuu luaciMi) 0 lojae do pu (u irias. 

Grande Companhia do Theatro Variedades 
E M í P a a S S A 3DA A-CTH2Z ^ 

I S M E N I A D O S S A N T O S 
Direcção scenica do actor MACHADO 

HOJE--14 de novembro-HOJE 
SEC.UNDA KSTHE A DA I* ACTUIZ CANTOU \ 

J U L 1 A P L A 
« » r o p r o s o i i t a ç â o nesta cidade, da drslnmbranto zarzuela om 

3 actos o 7 quadros, arranjo do pranteado oscriptor H o n r e i d o H o a -
f . n • I t i n l o r 

0 B E ! Q U E D A M N O O 
1 ' c r H o n a K c n i 

Rei, Ju i ia PIA - Jeremias, Machado—(Jeneral, Rocha—Capitão, OalvSo—Go-
vernador. I.oito—Intondonte, .Motra Almirante, Spadetti—Alcaide, Portug»!— 
Jo io , lavrador, Biai—Ijourenço, Lopos—O sargento, Salvini—A sontinella. 
Antonio —1» pagom da camara real, Corina—Rosa, a -amponeza, A. Tx)plcco-
lo-.Marla, D. M . » Maia—Pepita. cumponoza, Joaquina— Kmbaixadorox rnseos, 
italianos-, oscossezej, fidalgos, caiuponezo», sapadoros, soldados, homens do 
povo, etc., etc. 

Grandes e snmptnosos bailados pelos notavols bailarinos sra. Thrrnina e 
sr. Vitulli, tendo sido os bailados ensaiados a capricho pelo finado maestro 
ile bailo, cavalheiro Chiarini. 

Luxuosos vestuários feitos polo hábil costumier do theatro Variedades, sr. 
I I o i i r i < | n e M a n d i m . 

A orcliestra 6 regida pelo maestro H i i n ò < > « « . l u n l o r . 

O e a p a a l a r n i a Ó M N «1 m o l a o m p o n t o 

Os bilhetes á venda na roa do Rosário, n. 2, Ponto dos Bonda, daa 10 
horas às 6 da tarde; depois, ua bilheteria do theatro. 

0 secretario, V ICTOUNO BOBA 



C O M P A N H I A 

TOLA A L T O - M G A B I M 
DE MARCENARIA SECÇAO 

Aeha-io aberta a exposiv&o do produetos desta secfío, no 

« • i - L A R G O I t O I I L V C I I U E I . O - S 5 

Mobílias completas para solteiros, ditas para dormitorio o toilette, ditas 
para salão do jantar, moveis avulsos, ramas, estantes para livros, guardas-
prata, guardas-comlila, ctagires. etc., etc. 

â g 
15 

I L A a - G i ' 0 3 1 ) 0 I U & . C I K I 5 Í E 1 L O 

C O A L H O 
M A H C A E S T R E M A 

Liquido o soeco, em pó ou em pas-
tilhas, indispensável para a íabricayilo 
do queijos ; eada vidro traz a diro-
evâo para o uso, o a nossa marca re-
gistrada Estreita (em circulo encarna-
do) MAQALBAES, LÚCIOS & COMP., s u c -

cessores do Khingethoefer A Comp., 
Rio do Janeiro, únicos importadores. 

AVISO. —Esta acreditada marca do 
coalho do invariável boa qualidade, 
conformo a experiencia de mais de 
quinze annos, e do efleito seguro o 
vantajoso 110 uso, como prova o gran-
de o sempre crescente consumo cm 
todos os centros agrícolas do paiz, 
acha-se & venda em todas as casas 
do interior. (terc. o soxt.) 

Proprietários do depositos de carvão estabele-
cidos ha mais de 50 anãos. 

Têm sempre grande quantidade eiu deposito, sò de pri-

meira qualidade 

C^RDIFF, 
^ NEW-CASTLE, 

de forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 

razoaveis. 

C o n l j j ^ s com os Governos .do Brasil e da Inglaterra, 

com as "companhias de vapores transallanlicos e com a 

Companhia da Nova Zelandia. 

Agentçs da 

Pacific Steam Navigation Company 

Ao Café Moka 
O puro café Moka, em pó, quo so-

recomiuenda pela qualidade e eapri 
choso fabrico, é encontrado na rua 
S. Bonto n. 72 o Consolhoiro Ncbias 
n. 78. . . . 3 0 - 2 2 

de a Companhia da Nova Zelandia. 
Todas as coniiuuiiieat;òes para WILSON, SONS & C., em 

Santos, devem ser dirigidas para a caixa postal 61 ; ende-
reço felegraphico-ANC.EUCUS, 

Casa matriz—Wilson, Sons 

FIL IAES E M 

& C . Limited, London. 

Cardill 

São Vicente 

Pernambuco 

Bahia 

ltio de Janeiro 

Santos 

Montevidéo 

Buenos-Aires 

La Plata 

A L F A I A T A R I A 

PAPEL 

MODAS PARA HOMENS 

Especial idade em gravatas 

7 — R U A 1 5 D E N O V E M B R O — 7 

Daniel <1'Abreu & Comp. 
S. PAULO 

C O M P A N H I A 

M e l h o r a m e n t o s de S ã o Paulo 
P a p e l d e C a d e i r a s 

deposito &a rua Benjamin Constant, 1 A 

Escp ip tor io : r ua Direi ta , 6 - sobrado 
T o l e p t i o n e n . « M O 

em balas para embrulho 
cartão de diversas cores e qualidades 
para impressão e para escripta 

fabrica se rerommendam pelas soas qualidades e preços 
[até o tlm do anno) 

MEIAS 

C A M I S A S D E M E U 
• » A 

Companh i a I ndus t r i a l de Jaoarehy 
Unico^-agentos da fabrica 

Schmidt T r o s t 
PAULO—RUA DO COMMEIICIO N. 17—S. PAULO 

" 3 " o sab 

DR. J . M. MORAES BARROS 
Formado em medicina e em arto 

dentaria pela Universidade de Genebra. 
Só so occupa das m o l e s ! Is»» <li> 
c a v i d i u l e k o e c i i l o da a r 
t o ( l e n l a i * ) » o tem seu ga-
binete cirúrgico á rua Direita, n. 24, 
Io andar, onde sempro será encontra 
do das 10 horas da iuanh& às 4 horas 
da tarde. 

Recebe chamados em sua residcncia 
ma Santa Kphigenia, M . 

lató S" abril) 

PAPEL 
lustroso e de Impressão. Têm grando 

sortimento. 

I l i v n d a v i a & C . 

Rua Brigadeiro Tobias, 4(i 

Société Générale dc Transporls Marí-

timos i vapeur de Slarseille 

O v a p o r 

PROVENCE 
esperado em Santos atò o dia ]S do 
novembro, sahirà, dopois da Indispen-
sarel demore, para 
M a r s e l l i » 

C i o n a v a « 
\ a p o l e i < 

Passagons para Barcelona 1204 00. 

Passagens para mais portos ÍOOÍOOO. 

Os Agentes: 

KÀRL YALÀIS & COMP. 
S . P a u l o — R u a José Bonifácio. 25. 
S » I I I I O H — R u a 25 de .Março, 17. 

Real companhia de 

TAPETES E OLEADOS 
Grande variedade por preçís bara-

tissimos. „ 

RUA FLORENCIO Üli ABUEU;"50 

• M u l o tV C a l t r á l -
. . .80-ia 

AO CAFE MOKA 
I n d u s t r i a I l r a s i l e l r t i 

Onde é quo se encontra café pui'0 
o superior ? 

Na grando fabrica A rua Conselhei-
ro Nebias n. 78 é no deposito da mes-
ma, á rua do . Bento n. 7i . 

. . . 3 0-21 

S O U T H A M P T O N 
S a l i i i l a H p a r a a E u r o p a 

TA GUS 
EM 16 DE NOVEMBRO 

N I L 

R n i d o n o v e m b r o 

Para passagens e mais informações 
no esrriptorio da Companhia com 
superinteudente 

G. C. Anderson 
1 — Rua do S. Pedro — 1 

I t i o < l e J a n e i r o 

SOBRADO 

Agentes da Companhia: 

Em S. Paulo, C a s a I . u p l o n , 
Rua do S. Bento, 41 e 43 

Km Santos, Holw rthy, Ellis & C.. 
rua do S. Antônio, 62. 

Café Viaducto 
E' vendido em Santos, Jundiahy o 

Campinas. Próva do quo reconhecem 
n&o haver egual. 

Rua Direita, canto do Viaducto 
BOBUES Mu.noMfc.Ns & GUIMARÃES 

20—20 

Loja Flora 
5 9 — R U A S . B E N T O — 5 9 

Acaba do chegar grando o variado 
sortimento dc « e m e n t e i * novas de 
l e f g u m o M o l i o r t a l i v a H , cuja 
germinação garanto 

FRANCISCO NEXÍITZ 15-6 

Norddeutscher Lloyd de Bremeo 

O PAQUETE ALLEMÂO 

HANNOVER 
Esperado no dia 5 do novembro, sa-

birã, depois da indispensável demora 
para 

A n l u o r p i a o R r e i n e n 

com escalas pelo 

H i o t l e J a n e i r o 
I l a l i i a e 

I . Í M I I O Ü 

Para fretes, passagens o mais infor-
mações, trata-so com o:i agentes: 

Zerrenner, Bulow & C. 
1 - RUA DE JOSÉ RICARDO - 1 

» , l \ T O » 

N. B. -Nao se attende a mais ne-
nhuma reclaniaç&o, passados tres dias 
da entrada dos volumes na alfandega. 

Previnc-se aos srs. recebedores de 
generos sobre agua que mandem os 
seus empregados tomar conta das mer-
cadorias, no neto do desembarque, 
visto que, sendo a totalidade descar-
regada do accordo com a manifestada, 
a companhia nfto so respoiiíabilisa por 
faltas ou por trocas de marcas no 
càes. 

HOTEL CANTAGALLQ 
é o mais eommodo para os srs. pas-
sageiros. por ficar cm frente ás esta-
ções do Norte e Braz. 

Asexmas. famílias encontram nesta 
casa todo o conforto, commodidado, 
segurança o respeito. 

üerento o proprietário, Cesario üa-

lero. 

R u a c i o B r a z , I I ) » 

S. PAULO 31-12 

N A V I G A Z I O N E G E N E R A L E I T A L I A N A 
S O C I E I W K I U H I T E 

Florio & Rubattino 

0 ESPLENDIDO VAPOIt 

J o^os d3 p o d a s 

Vendem-se dous jogos do rodis, do 
forro, quo foram de um locomovei, 
ocom os competente* eixos lança. 

Cartas esta rodaeçlo com as ini-
ciaos C. S. P. 

<> « I r . N l l v e i i ' i < C i n t r a 

6 encontrado em seu escriptoi io mo-
Itlico, rua Jusó Bunifucio, 0, da l ás 
Tl horas. Boaideneia, 37. rua «log Gua-
(yanazos. Teleph. n. 601. 

i v , ' a a s m a c a a i 

J t r I C c n l o l ' ' e r r a x 

Residencia, rua do (jazoinetro, 1 
Esrriptorio, 0, rua José Bonifácio 

| Ia l l á 1 hora. Teleph. n. 713. 

Glin ioa medica e c i r ú rg i c a 
no dr. Viriato Braudilo. medico portuguez 

com pratica nos hosp tnes d » Europa. 
Tratamento especial das doenças internas pe-

la (ilciiloido/hcrupiit. 
Especialidades raeJico-cirurglcaà: doença» 

dos riu*, dii lexiga e d.t uiethrn: doennit rcif-
rem e syphilUica* 

Consultas das 12 ás 2 horas, á rua do Bar.lo 
de Itapetinfnga, 32. Pbarmacia Kianceza. 

Kesidencia provisoria: Rua Marechal Tio 
doro, 1 n. S J-20 

Dr. Adol|iho Marĉ n I Í iS de Mrura 
Medico c operador 

Mudou sua residencia e consuitorio 

para a rua do Seminário, 27. 30—11 

D I S T 1 L L A Ç Ã 0 E F A B R I C A 
de licores, águas gazosus, etc. 

n l v a i l a v l a «.*< C . 

Rua Brigadeiro Tobias, 4(1 
. . . 15 - 14 

osperado em Santos do Rio da Prata, no dia 18 de novembro sahirá depois da 
iudisponsavel demora para 

G Ê N O V A e 
N Á P O L E S 

Esto vapor é illuiuinado a luz eiectrica, e tem esplendidas accomniodações 
para passageiros do 1», 2» o 3» classe. 

AGENTES: 

C A M I L L O C R E S T A & C O M P . 
- I l ( J , Y I I I ! S . » E \ T 4 > - /SM 

S- P A U L O 

Piaç i da Republica 41, — h n n l o » . 0 - 3 . . . 

L A V E L O CE 

Navigazio e Italiana 

O ESPLENDIDO VAPOR 

SUD-AMERICA 
Sahirá do Santos no dia 1" do dezombro o do Rio de Janeiro no dia 3 do 

mesmo mez para 

GENüVA e 
NÁPOLES 

Para passagens o mais informações, trata-so em S. Paulo com 

J O À i B R I C C O L Â , GATTI & COMP, 
RUA DO ROSÁRIO, N. 1-A 

C a s n c i o c a m b i o o i m p o r t a r ã o 

em Santos com 

J ^ . J r ^ i o i v i t e i < & : C o m p , 
48. RUA SANTO ANTONIO, 48 

V i c t o r i a 
Yondo-so uma, franceza, do Bindor, 

com uma parolha do cavallos, meio 
sangue, o competentes ai reios; para 
ver o tratar no largo dos Guayanazes 
n. 2, das 8 horas ás I I do dia o das 
4 as 0 da tardo. 6—3 

CAFE VIADUCTO 
E' hoje o mais puro quo so encon-

tra. 
.Rim Direita, canto do Viaducto 

BORGES.MILHOMEN8 & GUIMARÃES 
2 0 - 1 ! ) 

C O M M E R C I O 
T R O C O D E N O T A S 

A substituiçfto do notas dilaceradas 
faz so na Delogacia Fiscal do Thosou-
ro Federal do sexto dia util d» cada 
mez em dianto. alternadamento. um 
dia sim. um dia n&o. 

As notas dos bancos emissores só sa 
recebem em saldo naquella Repartição. 

CAMBIO 

B. Paulo. 14 do novembro do 1893. 
Tabcllas atüxadas hontem : 

I . o n c l o n H a n k 

a no d. & Tista 
10 3/8 10 1|S 
910 

1.133 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Itália 
Lisboa e Porto.. 
Now-York 

936 
1.155 

010 
455 

4.880 

I t r i t i a l i I t a n k 

Londres 10 1/4 
Paris 031 
Hamburgo 1.149 
Itália — 
New York — 

I t r a M i l i a i i i M e l i o l i a n k f u r 
n o n t M C l i l a i K l 

Berlim -1.182 
Londres 10 3/8 
Paris 917 
Italia — 
Now York — 
Portugal — 
Hespanha — 

10 
9S0 

1.172 
955 

4.925 

1.154 
10 1/8 

1135 
900 

4.800 
440 
840 

C . C r e s t a & C . 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia (saques).. 

« (valesl... 
Portugal. 
Ou»rascidadesdo 
Portugal 
Hespanha 

10 3/8 10 1|8 
9i2 

1.103 
900 
905 
435 

440 
890 

O mercado manteve-se todo o dia 
molhor do quo nos tres dias anterio-
res. Principia a haver saques, sen-
do a:j transações muito regularcs, 
nttondondo ao estado do coisas. 

Máximo da taxa, 10 9|10. 
No mercado do ouro, a procura o 

as vendas foram sem importancia. 
S br ranos. 23.S.100;napole(ies,Hi$000 
Transacçõos dc papel particular em 

Santos, a 10 11|1«. 
Cambio tlrme. 

P A U T A 
Pauta semanal da Alfandega r Re-

ccbodnria de Rendas, de 13 a 18 de no-
vembro : 
Cafc> bom 1$520 kilo 
Café escolha $!J.'iU » 

T E L E G R A M M A S 
m o , 1:1. 

Cambio 10 12. 

S A N T O S , l í i . 

Café 

Filtraram 11.872 saccas 
Nao constam vendas. 
Existem 193.677 » 

Cambio: 
Banearlo, 10 9/10. 
Particular, 10 II Ifi, 10 23 32. 
Soberanos, 2:410'l. 
A Alfandega rondeu71:3081503. 

E M B A R C A D O R E S DO MEZ DE 

N O V E M B R O DE 1893 

Scs. café 
NAI1MANN, OEPP & C . 

Para Rottcrdam 2.000 
• Hamburgo 1.000 
» Triesto 3.U0O 
« Antuérpia o Opção 1.074 
. Now-Yik 7.587 

n o K T Z IIAYN" & C. 

Para Rottcrdam 1.50o 
» Hamburgo 1.000 
. Havrc o Opçfto 5.800 
» Antuérpia e Opçfto 1.000 
• Antuérpia 4.000 
. New-York 1.250 

KABL VALAIS & C. 

Para Rotterdam 1.500 
» Triaste 503 
» Havrc e Opçfto 4.000 
» New-York 1.410 

ED . JOUNSTON & c . 

Para Rotterdam 1.000 

FOHO & c . 

Para Rottcrdam 707 
• Antuérpia 3.000 
• New-York 2.OO0 

NOSSACK & O. 

Para Rotterdam * -jM 
• Hamburgo <J® 
» Triostí o " " 
» Antuérpia o Opftfto 600 

THEODOR WILLE & C. 

Para Hamburgo 2.000 
» Triesto 2.942 
« Havro s Opçfto 1-000 
» Now-York 250 

B . S . CARMO I.V C . 

Para Hamburgo 1.000 

B. WOLTJE & C. 

Para Hamburgo 1.001 

AUGUSTO LEU BA & C. 

Para Hamburgo 600 

ZERBENSER-BULOW & C. 

Para Triesto 
» Havro e Opçfto 1.074 
» New-York 12.500 

j o n s nBADsi iAW S c . 

Para Triosto o Opçfto 500 
» Antuorpia 874 
» New-York 8 .2 '0 

J . W. DOAXE St C. 

Para Havro o Opçfto 250 
> New-York 4.497 

ALBEUT KUSSNER 
• 

Para Antuérpia o Opçfto 800 

HOLWOIITUY, ELLIS & C. 

Para Now-York 828 

ARnUCKLE BBOTBERS 

Para Now York 11.338 

B. 8TOPFBEOEN & C. 

Para Now-York 10.048 

102.923 
ü a i u n A H 

Para a Europa: 
Scs. café 

Vap. ali. Ttaparica 14.172 
» hung. Szent htvan... 8.245 
» franc. Santa Fe" Í4.998 

47.415 

Para os Estados-ünidos: 
Scs. café 

Vap. ing.,/. TI'. Taylor 55.508 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

VAP0BE8 ESPERADOS NO RIO 

14 Havro a esc., Cordnba. 
15 Rio da Prata, Tugux. 
15 Hamburgo o esc., Ammonni. 
10 Rio da Prata, Proiencr. 
17 Livarpool e esc., Sorata. 
I!) Valpaialzo o csc., Galicia. 
20 Nova Zelandia, Tongarino. 
22 Bordéus o esc., Portugal. 

VAPORES A SABIB DO RIO 

15 Londres o Antuérpia, Speiuer. 
10 Southampton o osc. Togiu. 
17 Oenova o Napolos, Provence. 
18 Valparaizo o esc., Sorata. 
18 New-York, Sirtus. 
20 Liverpool o esc., Galicia. 
20 Gênova o Nápoles, Peiwo. 
23 Rio da Prata., Portugal. 
23 Londres o esc., Tongarino. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

15 Europa, C/iancer. 
27 Rio da Prata, Sud America. 

VAPORtS A 8AHIR DE SANTOS 

14 Europa, Hannocer. 
14 Europa, Procence. 
11 Europa, Tagux. 
14 Europa, Uruguay. 

COTAÇÕES 
Vend. Comp 

Soberanos 2IÍ8Ü0 — 

A c ç õ o s 

Companhias 

Paulista integ 220S 2 I " Í 
Idem com 2 0 % — 00i 
Mogj'ana, l»oniÍBsfto... 200$ 1Wij 
Central Paulista lou$ 90$ 
Mochanlca Import I5< t — 
Oeste Agrícola — — 
Luz Stearica — — 
Sul Brasileira — 80Í 
ChristofTel \ Stupakoff 80$ — 
Fabril Paulistana — — 
Industrial do S. Paulo. — 40Í 
Serviços Marítimos... — IOÍ 

Bancos: 

Credito Real, cart. hyp. 1501 
Com 20 % 40$ — 
Cart. comm 15o$ — 
Com 2 0 % 40$ -
Lavradores 90$ — 
ünifto do S. Paulo 00$ 4C$ 
Idem da 2» omissão 50$ — 
Comm. elnd 100$ — 
Constructor o A gr — 70$ 
S. Paulo 108$ — 

l - c t r n s li vpo t h c c a r i a s 

Banco de C. Real 55$ 53$ 
ünifto 42$ 39} 
Intend. Municip — 70$ 

A p ó l i c e s 

Do Estado 1.010$ -

Qeraos 1:000$ -

H c b e n t u r e s 

ViaçSo Paulista. — 70$ 

C O N S U M O D I Á R I O 
Aguardente com casco, 3^)$ a 400} 

Arroz do Iguape, sacco, 30$ a 3-1$ 

Banha Alves, kllo 2$ a 2Ç30O. 
«Marlstany, 1$700. 
.Matarazo», l$000. 

Carne secca do Rlo-Orando, 1$100. 
Canglca, 80 litros. 25$ a 20$. 
Cobolas. conto, O.J. 
Feijão mulatinho, 100 litros 1G$ e 

18$. 

Idem, preto, 100 litros 20$ a 28$. 
Fumo suporior, 1 kllo, 2$300 a 

2$700. 
Farinha especial, HO litros, 32». 
Idem do Santo Amaro, 20$. 
Idem do 2.», 100 litros, 10$. 
Idem do Santa Catharina, 80 litros, 

10$ a 17§. 
Farinha do milho, 21$ a 28$. 
üallinhas, uma, 2$500 a 3$. 
Milho, 100 litros, 13$ a 14$. 
Matto. $<i00 a $700. 
Ovos, dúzia, 1$0(W a 1$200. 
Perú. um, 18$ a 20$. 
Quoijos, um, '-'$'00 a 3$. 
Toucinho. 15 kilou 18$ a 20$. 

. M e r c a d o I t n l l n n o 

Preços dos generos mais procurados 
no nosso mercado o no interior: 

Azeito tino do Lucca, litro, a 2$ 
2$200. 

Dito do Gênova, litro, 1$000 a 1$800. 
Dito em quartola, 200$. 
Dito em meia quartola, 140$ a 150$. 
Cordas de linho sortidas, kilo. 1$800 
Fornet Viuva Branca 40$ a 4:1$. 
Massas sortidas do Gênova, 11$ a 

12$. 

Mortadclla em latas do 200 gram-
mas, 1$000. 

Ditas em latas do 100 grammas, 
$700 a $800. 

Queijo Parmozfto do 1.°, kilo, 4$ a 
6$000. 

8toch flsh, kilo, 1$100. 
Vinho Toscano om quartola, 200$ a 

220$. 

Vinho Toscano moia quartola, 110$ 
a 130$. 

Vinho Meridioual, quartola, 190$ a 
220$. 

Vinho Barbora. quartola, 280$ a 
310$. 

Vinho Chianto cm quartola, 225$ a 
203$. 

Vinho Toscano Alloatico, em quar-
tola, 280$. 

Vinho Chianto, cm frascos, Marcho-
so, bocca negra, caixa do 12 frascos 
do litro. 30$ a 35$. 

Vinho Chiante, com 24 frascos 
08$ a 70$. 

Vinho Moscatto ospumanto, marca 
8. Branco, 55$ a 00$. 

Vormouth E. Martinazi.1 & Comp. 
22$ a 25$. 

Vormouth Fratolli Gancia, a 24$ 
28». 

Vormouth do outras marcas, 21$ 
22$. 

S e c ç i l o a m e r i c a n a 

Banha P. T. Goorgo, barris de 40 
ks. liquido, do '!*)$ a 37$. 

Toucinho Americano em banir» do 
90 e 00 ks., eada kilo, do l í 750 a l$.-'00. 

Farinha Americana em burricas dc 90 
ks. Riclunond e Haltimoro, de 288500 
a 3 í . 

Olco cm quartollRS, do algodfto, ca-
pacidade (lo 1110 litros, dc 11)11$ a 195» 
a qnartolla. 

preços tlrmes; existencia regular 

M e r c s x l o f r a i i c c z 

Azeite Plagniol, em litro, dúzia 40» 
42$. 
Em 1/2 litro. 22$ a 25$. 
Atrua de Seltz, 20$ a 22». 
Ameixas, latas, 1Í500. 
Benedictinos, 112$ a 1159. 
Biscouto Loux Pcrry, 3» a 3Í200. 
Camarõos em lutas, dúzia, 24$ a 

20$. 

Co^nac Jnlos Robin, 38$ a 42$. 
Blscuit, 37$ a 39$. 
Maria Brisard. 75$ a 85$. 
Fino Champagne, 45$ a 80. 
Marsaud, 38$ a 4o$. 
Duthlloy, 100$ a 110», 
Marcas n i o conhocUias no mercado 

20$ a 30». 

Corvoja, dnziu. 13$ a 15$. 
Chartreuso, »i;$ a 100$. 
Champagne, Viuva Cliquot, 120$ a 

130$. 
Licor Caeáu, 70$ a 75$ 
Manteiga de Mugny. 4$400 a 4$BOO. 
Idciu Buthoscau, 4$20i). 
Petit-pois, 1 $2' O a 1»500. 
Rhum da Jamaica, 60$ a 55$> 
Sardinhas cm azeito, 31$ a 3ó$. 

» tomato, 38$ a 40$. 
Vr-lías Apollo, 2tí$a2H$. 
Vinho Lormont, 20$ a 24$. 
Boulcaux d. ra., 15$ a 20$. 
Vurraouth fianeez, 2H$ a 30. 

Generos Portuç|uczes 

Atacado t vmejo 

Azeite doce, litro 
Amendoaa 
Alpiata, kilo 
Alho», raeift raixn 
Hatatinhas. caixa 
Colorau, laia 
Cebolas, caixa 
Kractaa em latas 
Figos, 15 kilos 
Marmellada, lata. 
Massa de tomate, libra. 
Nozes, kilo 
Pâ ak om arroba 
Idem km caixa* 
Bardinhaa em salmoura, 

l a t a . . . . . 
Vinho do Porto, p i p a . , . . 
Idem virgem, pipa 
Idem Moscatol ca ixa . . . 
Idem verde, pipa 
Idem branco, pipa 
Vinagre, caixa 
Idem comm em caixa. . 
Idem do Porto, regular 

em caixa 
Idem bom, em c a i x a . . . . . 
Idem super ior .ca ixa . . . . 

2S-'«) a 
18»Uü • 
$700 * 

30$Ü"0 » 
I2$IMMJ % 
ff'K<0 • 

ZàluüG » 
13--1M» » 

I49<M)0 » 
183tV) . 
SKVJ » '$."«' » 

iĤ Ujlj • 
ITf.iOu » 

7<«igii0O • 

4<i|(KiO » 
MQfOOO • 
4 >m̂ «mm» » 

2I'|«KX) » 

2f>§(H>0 » » 

4.r»{(>ÍK) • 
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CONTINUA O ENREDO 

III 
CONCEDIDO 

—Procurarei agradar; porém 
se comsigo o que queres, que 
lucros tenho ? 

Esta pergunta que poderia 
tomar-se por ura rasgo de cy-
nismo, não desorientou Renato, 
que a ouviu com a maior na-
turalidade. 

—Consegue o que quero, e 
eu depois saberei o que tenho 
a fazar. 

—Amanhã ás 11 horas esta-

rei na minha casa de campo 
—Amanhã ao meio-dia terás 

tudo o que fòr necessário para 
um bom almoço. 

— A h ! Bem sabes, sou boa 
andalaza. Não te esqueçaa de 
ine mandar ura dúzia de gar-
rafas de vinho ifanzanilla. 

—Não faltará nada. 

E como Renato se levantas 

se, Carolina disse-lhe: 
Não almoças cominigo ? 

Renato vacillou um momen-

to ante3 de responder. Carolina 
dirigiu-lhe um desses olhares 
irresistíveis e o marquez res-
pondeu : 

—Bem, almoçaremos juntos. 
Carolina levantou-se, tocon a 

campainha e pouco depois apre-
sentou-se Paca. 

—O visconde? perguntou ladv 
Pitt. 

—Ha meia hora que sahiu, 
ou, para melhor dizer, que o 
despedi. 

—Ainda estava com a turca? 
—Não senhora, porém ia um 

pouco resentido. 
—Bem sabes que o não que-

ro receber mais. 
—Está bem, 
—Ah! Arranja em ura bahú 

alguma roupa porque amanhã 
vamos para Carabanchel. E ago-
ra dize á cozinheira que tenho 
um convdido e que queremos 
almoçar, 

E Carolina, introduzindo o 
seu braço no de Renato, ajuu-
tou : 

—Querido marquez, no meu 
gabinete estaremos melhor que 
neste quarto. 

I V 

OÜDK O VISC0XDR SARMENTO EN-

COKIXV UM BIFSTIÍK 

O visconde Sarmento, com 
as mãos mettidas nos bolsos das 
calças e o olhar fixo 110 solo, 
chegou á calçada de 8. Jero-
íryiuu tristemente preoccupado; 

e na verdade tinha motivos 
para tal. 

Ao passar junto á porta do 
Club levantou a vista e dirigiu-
a para aquella casa: um sus-
piro profundo escapou-se do seu 
peito. 

—Ah! murmurou. Quantas 
vezes entrei nesta casa com os 
bolsos cheios de dinheiro, e 
quantas sahi sem levar um real. 
Maldita sejas, infernal casa ! 

E o visconde levou as mãos 
aos olhos para enxugar uma 
lagrima. Talvez naquelle mo-
mento sentisse pela primeira 
vez ter esbanjado a sua fortu-
na ; talvez se lembrasse de seus 
pais, que ao morrerem lhe ti-
nham deixado o frueto das suas 
economias. 

Luiz tinha apenas vinte e 
cinco annos. A natureza tinha 
sido pouco generosa para cora 
elle; era débil de corpo, doen-
te, cora ura rosto sem vida, 
gasto e pouco sympathico. O 
seu futuro era negro como a 
noite do maig cruel infortúnio. 
A meaçava o a miséria e o des-
prezo daquelles mesmos que lhe 
tinham ajudado a devorar o eeu 
patrimonio. 

Luiz estava em uma dessas 
situações graves da vida. Na 
manhã em que o vimos era 
casa de Carolina não lhe res-
tava nada e para não dormir 
na rua tinha ido pedir hospita-
lidade á sua amante. 

Já vimos como lh'a deram «• 
como foi tratado ao despertar. 

Luiz não tinha onde almo-
çar. Sem amigos, sem credito, 
sem valor para pôr fim á sua 
existencia, carregado com o 
peso da sua pobreza e remor-
sos, caminhava sem rumo cer-
to, quando ao chegar á esqui-
na da Piierta dei Sol ouv i u u m a 

voz conhecida e sentiu o con-
tado de uma mão que se apoia-
va no seu hombro. 

O visconde levantou a cabe-
ça e encontrou se ao lado de 
Arthur de Murillo. 

—Querido Luiz! 

—Ah ! E's tu, Arthur ? re-
darguiu o visconde cora apaga-
do accento. Ha muito tempo 
que te não via! 

—Passei o verão na villa de 
A . . . onde vive meu cunhado. 
Mas que tens ? Estás doente ? 
Succedeu te alguma coisa ? 

E Arthur, soltando uma gar-
galhada, ajuntou : 

— Vamos, já comprehendo ; 
sahes agora de alguma orgia; 
a» nodoas do teu casaco assim 

I o mostram. Ah, Luiz ! E'g um 
j libertino, um bohemio de san-
gue azul. 

O visconde, apesar de estar 
'na rua e serem 10 horas da 
m mhft e o sitio muito freqüen-
tado. ouvindo o seu amigo que 
lhe fallava tão alegremente, 
ignorando sem duvida a sua 
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t&iste situação, lançou-se nos 
eèús braços e, sem poder con-
ter as lagrimas, exclamou: 

—Ah, meu caro Arthur! Sou 
um miserável. 

Esta exclamação inesperada 
e as lagrimas que corriam pe-
las faces do visconde, causa-
ram sensação a Arthur, que, 
pondo-se sério e arrependido 
da gargalhada que acabava de 
soltar, ajuntou : 

—Que é isso? Choras? Que 
tens? Aconteceu te alguma coi-
sa ? Vem, vem ; aqui ha muita 
gente. 

E Arthur, introduzindo o seu 
braço no do visconde, conduziu-
0 a um café immediato. 

Luiz deixou se levar sem op-
pôr resistencia. Ambos se sen-
taram em um dos bancos do 
café e como o visconde conti-
nuasse a derramar lagrimas, 
Arthur, accrescentou : 

—Mas que tens? Quando um 
homem chora é por que algu-
ma coisa lhe succedeu. Falia. 

Luiz enxugou as lagrimas 
com as mãos, porque aquelle 
infeliz tinha perdido o lenço. 

—Ha quanto tempo noa não 
vimos? perguntou Luiz depois 
de uma pausa. 

—Desde o mez de março e 
1 eitamoa 110 principio de novem-
bro. 

' —Isto é, perto de sete me-
zes, Não admira que, estaudo 

esse tempo fóra de Madrid, igno-
res o que me tem succedido. 

—Conta-me, dize-me tudo. 
—Sempre causa satisfação en-

contrar um amigo a quem se pos-
sa confiar-lhe as penas e amargu-
ras que despedaçam o coração. 

— Penas! . . . amarguras!. . . 
exclamou Arthur com assom-
bro. 

—Tu és talvez o único ami-
go que me resta e quem Babe 
se amanhã, ou antes de pouca3 
horas, ao saber a situação em 
que me encontro, fugirás de 
mim como de um leproso. 

— Como ? Commetteste al-
gum desses crimes, alguma 
dessas infaraias que envergo-
nhara o homem e pelas quaes 
se vê a sociedade obrigada a 
repellir a quem as pratica? 

— Não, Arthur. O único cri-
me Jque commetti, a única in-
fâmia de que me arrependo, 
foi de ter arruinado a minha 
fortuna a ponto de não ter ura 

I albergue onde me abrigue, nem 
um real para matar a fome. 

— Tu pobre ! . . . Tu cora fo-
me ! . . . E' possível isso ? Po-

,rém ainda que assim seja, sup-
ponho que não me farás a of-

I fensa de pensar que sou ami-
go de uma pessoa conforme a 

.sua fortuna. 
j — Perdôa, Arthur. A desgra-
Iça e os desenganos fazem o 
homem susceptível em extre-

mo. Fui um imbecil, um louco. 
N03 dias da minha prosperida-
de não soube escolher os ami-
gos e hoje, joven ainda, porém 
doente e cançado, a miséria 
bate á minha porta e a amisa-
de foge de mim. Mereço tudo 
e se tivesse valor dava ura tiro 
em mira ; porém sou ura cobar-
de! 

—Animo, Luiz. O homem 
nunca deve perder a coragem. 
O coração, nos momentos aftli-
ctivos da vida, é que nos mos-
tra a Bua tempera. Não sou rico; 
vivo como sabes a expensas de 
uma irmã; porém podes contar 
commigo até onde chegarem as 
minhas forças. Para agora, ain-
da tenho no bolso meia dúzia 
de duros. Pede de almoçar e 
uma garrafa de vinho de Bor-
déus. Eu tomarei café e cele-
braremos a tua estrada na gran-
de coramunidade dos pobres com 
um calix de cognac; porém im-
pnnho-te a condição de que me 
contes como diabo se pódem gas-
tar tantos milhões era tão poucos 
annos. Isso sempre nos serve de 
ensino. 

Luiz, mais tranquillo depois de 
ouvir as consoladoraspalavras do 
seu generoso amigo, reanimou o 
quebrantado espirito, e, brilhan-
do no seu rosto cadaverico a 
acentelha da esperança, disse : 

—Tens um coração de ouro. 
E's o único que me abres os 
braços precisamente no instan-

te om que todos me repellera-. 
Mal pódes imaginar a consola-
ção que sinto. Acceito o almo-
ço, porque já sinto 03 primei-
ros symptomas da fome. Sup-
primirei o vinho. Os pobres 
não devem acostumar-se a máua 
vicios. O estoraago é exigente 
como uma amante quando co-
nhece que é amada com delí-
rio. 

Um sorriso amargo assomou 
aos lábios descoloridos do vis-
conde e chamando um serven-
te, disse-lhe : 

—Um bife cora muitas bata-
tas e queijo a um. 

E depois, dirigindo um olhar 
triste a Arthur, ajuntou cora 
um accento de profunda an-
gustia : 

—Chegou para mim a épo-
ca das economias. Lembra-
me um dia, quando era senhor 
de carros e assignante do thea-
tro lyrico, ouvir dizer que em 
Madrid ha hospedarias onde se 
come barato. Hoje mesmo sa-
berei onde são essas hospeda-
rias economicas creadas para 
os pobres. 

E o visconde, mais animado, 
principiou a relatar a historia 
dos seus amores com lady Pitt, 
cuja historia suspenderemos u m 
instante para dar a conhecer 
alguns precedentes da familia 
do visconde Sarmento. 

(Continua.) 
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